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IMPERIALISMO NORTE-AMERICÁN
(Reportagem na Página Central)

¦
Ao apresentar ao povo brasileiro o Programa di

P.C.B., assinaloa Luiz Carlos Prestes que este histérica
documento levanta as justas reivindicações de todas as
classes e camadas progressistas de nossa população, doa

de o proletariado e os camponeses até a burguesia na
rional, podendo unir numa ampla frente democrática <k
libertação nacional todas as forças interessadas no desen*
volvimcnto e no progresso do Brasil. O Programa vem
ao encontro das mais profundas aspirações de todo o noa-
so povo e aponta, com precisão cientifica, a solução paraos angustiantes problemas em que se debatem as gran*des massas da população de nosso pais. O Programa do
P.C.B., é, por isso, o verdadeiro programa do povo bra-
sileiro.

O caráter popular a patriótico do Programa do P.C.B.
encontra orna brilhante confirmação na maneira extraor-
dinãriamente intensa com que repercutiu e repercute emtodas as classes sociais o entre os mais vastos setores da
população interessados em libertar o Brasil da escraviza-
dora dominação norte-americana e em assegurar o pre-gresso da nação. Esta extraordinária repercussão tem se
revelado no entusiasmo sem preoedentes com que os ope-rários, os camponeses, os intelectuais, os funcionários pú-Micos, os comerciantes e industriais, todos os patriotas sdemocratas enfim, acolhem o Programa, no qual logo re-conhecem a sua própria e ansiada plataforma de luta.

Uma relevante medida da repercussão alcançada pe*
lo Programa do Partido Comunista 6 a que dão, também,
as numerosas declarações sobre o histérico documente
prestadas à imprensa por destacados representantes de
diferentes setores da população, homens de tendências e
posições as mais diversas, na sua maioria sem qualquerligação de caráter orgânico ou ideolégico com os comu-ais tas.

Não e possível sseoader a singular significação quetem, por exemplo, as incisivas a entusiásticas manifesta*
ções de apoio do Programa do P.CJ8\, dadas por dJrigeo*
tes sindicais eomo os «rs José Lopes Veras, secretário-
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Pelas cláusulas do
«Acordo Administra ti-
vo» que vem sendo
executado ano a ano,
fielmente, técnicos-ca-
piões de Washington,
obtiveram o direito de
percorrer livremente t
território nacional, fa
zendo um levantamen
to analítico dos recur
sos minerais do pais,
com pesquisas geoló-
gieas, localização de
jazidas, ensaio de be-
neficiamento e indus-
trialização. Vários ser
viços e técnicas nacio-
nais, particularmente
pessoal do Departa-
mento Nacional de
Produção Mineral, re
ceberam ordens par»ajudar a atividade dc
espionagem dessa»
agências do Departa
mento de Estado aro*
ricano
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geral do Sindicato dos Trabalhadores em Cama emano*do Distrito Federal, Freitas Nobre, presidenta da Fede-ração Nacional dos Jornalistas, Wilson de Barro* Leal,
presidente do Sindicato dos Têxteis de Recife, e vereadordo P.T.B. Hermenito Dourado, presidente do Sindicato
dos Trabalhadores em Energia Elétrica da Bahia, etc
Em suas declarações, afirmou o sr. José Lopes Veras:
Não sendo membro do P.C.B., apoia o seu projeto de Pro*
grama porque êle pode, realmente, solucionar os pro-blemas do pais.» «Mesmo não sendo comunista concordo
com o Programa do P.C.B.», declarou categoricamente •sr. Wilson de Burros Leal. Não se pode pôr em dúvida
que tais opiniões, comprovando o caráter amplo e popu-lar do Programa do P.C.B., expressam com fidelidade a
firme disposição da classe operária e de todos os traba-lhadores brasileiros de marchar pelo luminoso caminho
q*ie lhes aponta o Programa do P.CB~

Como ocultar, do mesmo modo, o valor dos depoi*
mentos de personalidades eomo o general Edgard Bus*
baum o sr. Ivo Gandolf, vice-presidente do Partido De*
mocrata-Crlstão de Santa Catarina, ou o dentista Mario
Fabião? Em sua entrevista disse o general Edgard Bux*
baum que sempre foi favorável h «união de todos os pa-triotas, a fim de constituirmos um núcleo poderoso, »
sem quaisquer discriminações, capaz de dar ao Brasil a
armadura de sua defesa, contra o imperialismo norte-
americano e, ao mesmo tempo, de garantir-lhe um futu-ro tranqüilo e feliz. Assim, o apelo do documento, tam*
bém neste lado, vem ao encontro da posição que inalte-rãvelmente estamos mantendo em favor da união do po*vo brasileiro.» Inúmeras outras personalidades patriéti*cas • deniocráticas, representativas dos mais diversos se-

tores da vida nacional, participam desta mesma opinião,
são igualmente favoráveis à união de todos os patriotas
brasileiros para a luta comum contra o imperialismo nor-
te-americano c seus sustentáculos dentro do pais.

Declarações semelhantes a estas que acima mencio-
aamos repetem-se diariamente em todos os Estados, tor-
nando cada dia mais intenso o eco encontrado no seio de
todo o nosso povo pelo programa de salvação nacional,***mocrático e progressista apresentado pelo Partido Co-
munista do Brasil.

A enorme repercussão alcançada pelo Programa do
P.CB., comprova que os problemas que êle levanta são,
na realidade, as questões que preocupam mais seriamen-
te as vastas massas da população brasileira, desde os ope-
rários c camponeses até os comerciantes, industriais e
agricultores atingidos pela dominação norte-americana
sobre a nossa pátria. E mais: esta repercussão atesta a
justem da solução apresentada pelo P.C.B., para os afli-
tivos problemas nacionais. As massas aplaudem com en-
tusiasmo esta solução.

Não se pode duvidar que existam, portanto, as me-
Ihores condições para se organizar a mais ampla frente
única do povo brasileiro, desde o proletariado e o campe-
sinato até a burguesia nacional. Estas possibilidades, hoje
já existentes, se tornarão maiores ainda à medida que
todo o povo brasileiro for tomando conhecimento do Pro*
grama do P.C.B., discutindoo e assimllando-o, fazendo
dele carne de sua própria carne.

Esta é a grande tarefa de honra em que todos deve-
mos nos lançar com o mais pujante ardor patriótico. Tra-
ta-se de unir todos os patriotas e democratas para liber-
tar o Brasil do jugo norte-americano, para derrotar o go-vêrno reacionário e anti-nacional de Vargas e substituí-
k> pelo governo democrático de libertação nacional. E is-
to, como disse Prestes, exige atividade e ação permanen-tes junto às massas, junto a todos os patriotas e demo-
eratas, exige que se desenvolva a unidade de ação em to-dos os terrenos, que se avance concretamente no caminho
da estruturação da frente democrática de libertação
nacional.
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NAO POUPAR ESFORÇOS PARA
PÔR EM PRÁTICA O PROGRAMA

Kr. KtHtator da \ «»/ <II i II \lii \
Como leitor a««ddoo do no*«ut i;tnrio«o et-

manárto nao pmtoria me furtar an dever e
ao desejo ,i, esi-reverlhe para contentar as-
perto*, do Informa do grande líder limallelro
t.D\i « nr i.- i• i. si.•. e do Projeto de Programa
éo P.C.B..

Conto ojierÉrto e patriota, urntl tw POOTÉV
éo |mh- grande entmla«ntn, an ler c*«w»h do
comento* que considero uma obra rlenílflea,
«ma inestimável emiti-Ihuiçao tura o enriuue-
rliiuiito da elênrla revolucionária do proleta-
rltifii» mtjrnli.il

O Informe do Cavaleiro da Eaperanea en-
rhe de «•tiitiMavmn a lodo e qualquer hraMIH-
»o honesto, que dc*c|a tlla«i fclhw* para o nos-
so povo . Kie caraeêeilsa com toda s preclnao
a poli fira colonialista do Imperialismo ame ri-
cano. mostrando ao povo brasileiro, o crau
*e penetrado do mesmo em todo» o* setores
«v nossa atividade como srja: poliüco, eco-
uAmlrn. financeiro, cultural e militar

Desmascara hnplaeafeUueale o governo
de Vargas, esse gov*nw He trairão nseional
que para melhor servir s «eus amos Ianques,
submete o povo brasileiro a um regime de
fome. de i.ni.ss.ii» e violências.

Marca com ferro e foco os agentes do*
•rtonopóllo* ianques almlrfado.s no poder, que
torturam, encarceram, submetem às mal*
Iníqua* condenações e assassinam pátrio-
to qne por todo* o* melo* lutam dc«tcmero*a-
mente nara expulsar de nosso solo o Impcria-
Ssmo Ianque, o maior Inimigo de nosso novo.

Anesar de reconhecer a justeza de todo* o*
JÔ itens do Projeto, considero um de maior
Importância — o one dl* respeito aos aliado*
na luta antl-imperialista e anti-feudal, pela
conquista de um regime democrático e po-
pular.

Mostra com táda a precisão, que somente s
anlão do todas as camadas da população, se-
rá capaz de por fim ao domínio do imperla-
lismo ianone e o nrlviléglo dos senhores feu-
dais em nosso país.

Serüo os operários, com camponeses, os
funcionários, os eomerciários. os homens de
proflssoe^aíberals, os marinheiros e muita-
rc«. os pequenos industriais e comerciantes e
os burgueses do comercio e da Indústria que
nao se curvam para receber as migalhas que
os imperialistas ianque* lançam aos seus la-
caios nacionais, que formarão a frente ünica
de libertação nacional.

Para ser realizada a Revolução Agrária e
Anti-lmnerialista que PRESTES caracteriza
como inevitável é imprescindível que todos os
patriotas que lutam pelo bem-estar do povo
e a trrandeza da Pátria, não só leiam e estu-
dem o Projeto de Programa em todos os seus
mínimos detalhes como o transformem em
guia de toda a sua atividade diária.

15 dever de todos, não poupar esforços
para que muito em breve seja posto em nrá-
tica esse Programa, que é a maior contribui»
cão do glorioso Partido de PRESTES, para a
libertação de nosso povo e de nosso país.

Sem mais subscrevo-me, atenciosamente
Luiz Nunes CASTANHEIRA

UM GRANDE PASSO À FRENTE
Companheiros redatores da VOZ

OPERÁRIA.
Foi com grande entusiasmo que todos nós

ma do P.C.B. Documento histórico que signlfl-
ca, sem dúviua. um gi-aiiui: c .k. . . ^.woüà frento na marcha de nosso povo para a sua
emancipação nacional e social, é ao mesmo
tempo uma obra de grande beleza, pela clare-
za e simplicidade de sua exposição, o vigor de
seus argumentos e â justeza daá soluções que
aponta.

Partindo de uma análise cientifica, mar-
xista-leninista, o Projeto de Programa faz
uma exposição completa e aprofundada, em
que não t esquecido nenhum dos aspectos
essenciais, da situação em que se encontra
nosso país e nosso povo. Assinala inicial-
mente a grande contradição entre as imen-
sas riquezas e possibilidades de nosso país,
de um lado, e de o itro, a crescente miséria, a
situação insuportável em que se acha o nos-
so povo, mostrando que tal situação tem
sua origem no processo de crescente coloni-
zação do Brasil pelo imperialismo norte-ame-
ricano e no próprio regime semi-feudal sus-
tentado pelos sócios menores e aliados do
imperialismo, os latifundiários e grandes ca-
pltalistas, representados pelo governo de
traição de Vargas.

Depois de caracterizar esta situação e as
causas que lhe deram origem, o projeto de
Programa indica a única solução possível e
inevitável, a luta revolucionaria pela liqui-
dação do domínio imperialista e do regime
semi-feudal, a derrubada do governo de .rai-
ção nacional de Vargas, através da forma-
ção de uma ampla frente anti-imperialis-
ta e anti-feudal e a conquista de um regime
democrático-popular, a constituição de una
governo democrático de libertação nacional,

h

que assegure ao nosso povo um futuro livre
feito: e radlono.

Para lato, o projeto dt* Programa ai*»n-
ta uma série de medida* concreiai,, tais como
m «im* assegurara o desenvolvimento Indo-
pendente de nossa economia nacional, a me-
Ihoris radical da situação dos ujierarios, a
reforma agraria e a ajuda aos camponeses,
\mn como a definição das nossas futuras re-
laçoes com outros ikjvos e Estados, da estru-
lura do futuro regime dcmoçrátlco-popular e
das i-i.t-i.-r :ue participarão do novo poder,medidas essa» que nao apenas correspondem
plenamente às necefisldades urgentes do de-
senvolvimento econômico e pollil j da na-
ção, como também levantam efetivamente
ss reivindicações mais sentidas, os desejos
de paz, de liberdade, de progresso e bem-cs-
tar, de todas as forças progressistas, llber»tmloras. nacionais, democráticas e popula-res do Brasil. Desta maneira, o projeto de
Programa contém todos os elementos parase tornar de fato o Programa de todo o povobrasileiro, o ponto comum que una a todosos patriotas e democratas numa ampla fren-
te democrática de libertação nacional.

Um dos maioret méritos do projet dePrograma consiste, sem dúvida em que nelese define pela primeira vez de maneira claraa posição da classe operária no Brasil diantedas outras classes e camadas sociais. Estadefinição, tanto dos inimigos como dos alia-dos, só se tomou possível depois de uma aná-Use profunda da atual etapa da revolução
brasileira e da revisão de certas posições er-rôneas anteriores, abrindo assim grandiosasperspectivas para a união de todo o povo emtorno do Programa. O projeto aplica assimos ensinamentos do grande Stálin em seudiscurso no XIX Congresso do P.C.U.S., crian-do as condições para que o P.C.B. levante abandeira da libertação nacional e das li-herdades democráticas, tornando-se a forçadirigente da nação e unindo em torno deseu programa a imensa maioria do povobrasileiro.

Uma grande tarefa se Impõe agora atodos nós: a difusão e o debate do Proje*'*de Programa. Para se transformar em Pro-
grama de todo o povo, precisa ser levado ásamplas massas, por todos os meios e de to-das as formas. No grande debate que se tra-va- 'i cm torno do projeto, êste será, sem dú-vida enriquecido pelas massas, dele saire-mos fortalecidos em nossas convicções e nelese estreitarão os laços que nos unem comas massas.

No entanto, para debatermos o progra-ma, não basta lê-lo algumas vezes, estar deacordo com cie. E preciso estudá-lo a fundo,armar-se com seuj ensinamentos e argumen-tos, assimilá-lo em todos os seus detalhes eaté decorá-lo, se possíve1 E, para isso, espe-ramos de Vocês, companheiros redatores,uma grande ajuda, como seja a publicaçãode um roteiro ou orientação para o estudoe a indicação dos materiais mais importan-tes que precisam ser estudados paralelamen-te, assim como perguntas, experiências dediscussões e sabatinas, etc.
Certo de que êste pedido será atendido,envio saudações fraternais.

W. SALES

0 PROGRAMA DO P.C.B. E' UMA
LUZ QUE RASGA AS TREVAS
queridos camaradas da VOZ OPERARIA:
Foi com imensa alegria que tomei couhe-

cimento na manhã de sexta-feira deste in-
comensurável tesouro científico que é o Pro-
grama do Partido Comunista do Brasil.

O Programa preenche satisfatoriamente
todas as aspirações e necessidades do povobrasileiro, como sejam: a liquidação do anal-
fabetismo que no, Brasil atinge número as-sustador, melhores condições de vida para aclasse que é a artéria do progresso, aboli-
ção de todas as discriminações de raça, reil-
gião e sobretudo de nacionalidade, anulaçãode todos os tratados e acordos lesivos aos in- jjteresses da nação, o que quer dizer restitui-
ção de sua soberania que foi liquidada pelosgovernos titeres dos lacaios Vargas-Dutra, «i
uma verdadeira reforma agrária, ou seja:
distribuição da terra a quem nela trabalha;
supressão do regime do vale. da m^n e da
terça, em suma: liquidação desta exploração
eue é um entrave ao desenvolvimento <ie nos-
sa agricultura.

Outro ponto que os Queridos camaradas
S sábios dirigentes do PCB ressaltaram comacerto foi o que diz respeito à supressão do
terror policialesco vigente e liquidação dos po-liciadores de Idéias. Em lugar desses meto-
dos aplicados pelos saudosistas d> tpWor !<».
remos: liberdade de reunião; liberdade de
pensamento e ao invés de uma justiça venal
que opera pelo dinheiro teremos uma justiçarápida e gratuita com juizes e tribunais elel-
tos pelo povo; ao invés de militares que cons-
tituem uma afronta as forças armadas bra-
sileiras teremos um exército democratizado,
livre das bestialidades de certos militares quedesceram ao grau de esbirros policiais e ser-
viçais do imperialismo americano, como o
eapltao Santa Cruz, o tenente Santos FJma, o |eaoüãorde mar e emierra Arauto Suzano e o

tenente PatroaI. lidlOOl MM IÍMN provado
com sa tortura* lnftÍKÍuas |»or cwim hornpt-
htnte» elementos ns BSSSflSj de oficiai* | ma-
iinbi inis Um inf.su urinada |*»r terem os iiwa<
mo* contrário* h entrega de uo*m> «olo aos
impcrialltttt* smerlt-anoN.

O Programa «'¦ cm aintete um dormi t»n to
ri, ntlílto <ta realidade bmtlielra.

O Programa é para on comunista* como
para todos o*, patriotas independentemente de
Ideologia política o pão de cada dia, o ar, um
alUornto Indispensável para a nossa subaia»
téacia s mramo uma necessidade ln»ub«tittsV
vel na luta cotidiana, por encarnar a á-rrute
Democrática ée Libertação Nacional.

O Programa nâo só foi para os pifloe ee>
mo também para os descrentes um rasgo és
lus que iluminou as trevas em que se eiuxuv
travara. Nele estão as diretivas que devemos
seguir para arrancar no»** pátria das garras
do imperialismo americano e do campo guer-
relro e transporta Ia para o campo do progres-
ao e da paa.

Avante pois, patriota»!
Unamo tio* todos em torno do Programa

asura torná-lo em viva realidade.
Avante para a vitória final!
Com um abraço fraternal despeço-me doa

qswridos camaradas da VOZ ori-:UAKfA.
as.) Jaydcr (iO.MKS

A LUTA DE CLASSES E A FRENTE
ÚNICA. A LUZ DO PROGRAMA

Caros companheiros da VOZ OPKilARIA
O Prcjcto de Programa do P.C.B., há

poucos dias publicado, é um documento vivo,
em dia cora a realidade brasileira e que i<-
vanta reivindicações de todas as classes não
comprometidas com o imperialismo americano.

Através da leitura do projeto de Progra-
ma do P.C.B. nota-se a importância funda-

atentai que posffui a formação o« uma nu.pi«
frente unira antt-tmperuüiitta composta «ia
tôttas a» i-u.Tx-n qut, direta ou Mftrl ta mente

das mam varmda* formas, sofrem a opreaaas
do jugo americano.

Assim, teremos, tm muitos casos patrões
empregados de mãos dadas, tm aliança cosv

tra o inimigo comum. Uma celsa, t* r/m •
prectao que fique bem clara: apeant deaaa
aliança que 4 temporária, o proletaruulo nas
fará conceasoea à classe doa patrões, Antes pe-
te contrario, a luta pels melhoria do talaria*
pelo rebaixamento do custo da vtda, pela aV*
herdade sindica] a dem*!» liberdades pnbllraa
deva continuar a ser feita, ao lado da frente
ontea. e de nenhuma maneira passara a lugav
secundário. Mesmo porque a frente (mira se-
rá formada sob a liderança da classe operária
que 4 de todas as mala prejudicada pelo saque
Imperialista Innoue.

A luta de classes, criando problemas para
as claanes dominantes, em muitos cason poderA
obrigar a etlas tomar posição contra o ira*
mlgo comum.

Por exemplo: O comerciante, obrigado a
importar mercadoria mais caru em virtude do
Esquema Aranha, nreaaionado pelos seut em-
pregados a paçar-lhe» salários mais elevados,
teria que vender a dita mercada Ia por preço
despronorclonalmente elevado. Em eonf-equen-
ela. venderia menos, baixaria o volume de iunii
negócios, decresceria o seu lucro real. Nestas
condições, não tendo outra salda, êle neces.
aariamente. lutará contra o Esoucma Arn-
nha que ê um Instrumento deste coWrno
vende-nátria de f5etn.Ho vendido aos imneria-
listas Ianques e dessa forma estaria lutando
ao lado das demais clar-ses em verdadeiro
frente unira contra o Inimigo principal.

Ponclulndo* a luta de classes poov fun-
clonar como uma alavanca positiva rara •
formação da frente onica nntl-lmncriallsta.

a) Silvio Cru»

PERGUNTA: Por que motivo o Programa do P.C.B. fala em confisco e
não em nacionalização das terras dos latifundiários?

(Alberto B. iílma — São Paulo)

RESPOSTA; 
Efetivamente, no item 37, III

capitulo, o Programa do P C B estabe-
lece que todas as terras dos latifundiários se-
rão cofiscadas pelo governo democrático de
libertação nacional e distribuídas gratuitamen-
te aos camponeses sem terra ou possuidores
de pouca terra, assim como a todos que nelas
queiram trabalhar. Isto significa, norlanto,
que as grandes extensões de terra hoje perten-
centes aos latifundiários não serão nacionaliza-
das, isto é, não passarão para a propriedade
do Estado, mas serão entregues pelo Estado
aos camponôses, em propriedade privada. Do
mesmo modo, serão plenamente reco.inecldas
por lei as posses e ocupações de terra — quer
se trate de terras dos latifundiários ou do Es-
tado — realizadas anteriormente pelos cam-
poneses.

Esta modalidade de reforma agrária ?Ho-\
tada no Programa do P C B — isto ó. a
entrega da terra aos camponeses em proprie-
dade privada, e não a nacionalização — leva
em conta o estado de espirito das arande mas-
sas camponesas em nosso pais, cujo enorme e
secular desejo é possuir a terra. Em outros
países, dadas as condições existentes diversas
das nossas, foi dada solução diferente Este é
o caso inclusive da União Soviética onde, com
a Grande RevotuçSo Socialista de Outubro, toi
confiscada e ao mesmo tempo nacionalizada
a terra dos latifundiários e entregue em usu-
fruto gratuito, como propriedade do Estado,
aos trabalhadores. Na U R S S a nacional!-
xaçSo da terra correspondia plenamente às cen-
tílçôes existentes, sendo por isso uma medida
progressista. No Brasil, por não corresponder
às atuais condições, a nacionalização Ia terra
seria uma medida de caráter reacionário.

A arraigada aspiração dos camponeses
pela posse da terra em nosso país tem sua
origem na extrema concentração da proprie.
dade rural no Brasil. As grandes massas do
campo Jamais tiveram a terra em suas mãos.
Basta dizer que, pelo Censo Agrfcola de 1940 as
pessoas ocupadas permanentemente em atlvlda-
des agr-pecuários r iam a 10.540.000, enqaun-
to o número de oronrledades rurais era de
1.900.000. Admitindo.se a equivalência
de uma propriedade para cada proorietá-
rio, e deduzindo-se o número de proprietários
do número de pessoas ocupadas em atividades
agro-peruárias, chegamos à conclusão de que
8.640 000 pessoas trabalham no campo sem .
possuir a propriedade da terra. Esta grande
massa estando privada da posse da terra, vive
brutalmente explorada, vegeta da mais negra
miséria e se acha submetida ao arbftrio riesu-
mano dos, donos dos latifúndios. Tudo Isto far
e»m oue as grandes massas camponesas alimen-

tem a ardente aspiração da posse oa terra,
pela qual têm lutado corajosamente c contU
nuaráo a lutar com uma combativiiladc cada
vez maior.

Ao elaborar o seu Proorama. o Partido
Comunista não podia deixar de levar em conta
êste estado de espirito das massas do campo
e de expressar a sua reivindicação fundamcn-«
tal — a posse da terra — que será plenamente
satisfeita pelo governo democrático de libeiw
tação nacional.

É preciso assinalar ainda qué o Programa
do P C B , além de estabelecer a distribuição
das terras aos camponeses, juntamente com
os intrumentos de trabalho nelas existentes,
em propriedade privada, prevê as medidas que
assegurarão êste direito. Por l?so o Programa
determina que a cada camponês será entregue
o titulo legal de sua posse, bem como será dada .
em lei garantia à prooriedade dos camooneses ri-
cos. Esta é uma reivindicação profundamente'
sentida hoie nelos pequenos e médios oroprie*
tários agrícolas, que" não têm efetivamente
garantida a posso de suas terras. És*es cam-
poneses são espoliados pelos latifundiários •
suas terras sé encontram sob a constante annea-. .
ça dos donos dos latifúndios e das autoridades
governamentais. Com a instauração do fov4rnò
democrático de libertação nacional esta s*tua*
ção desaparecerá, pois não só os canoneses
terão o titulo' legal de suas posses, mas tam*
bém contarão com um dov^rho que o*5 prote.
gera contra qualquer violarão de **us direitos,
ao contrário do que atualmente acontece, com
o governo de Varoas, que 3-----.^n 0 rnononóllo
da terra e garante a expiei-'-"'» <• a ooréssSO
das massas pelos latifimrfíí-1--

Assim, ao abnrdar r> ri»--*«o Ha '"Ta •
da reforma agrária, o P.C B parte de um
exato conhecimento ria realidade -tarionnl e
das reivindicações das massas camoonesas,
podendo por Isso traçar clentlficament* o |us*
to caminho a seguir. Este caminho — definido
no Proorama do P.C.B. — é o que consiste
em confiscar as terras dos latifundiários e
entregá-las gratuitamente, em propriedade orl*
vada. aos camponeses sem terra ou possuído-
res de pouca terra e a todos que relas queiram
trabalhar.

O Programa do P.C.B. satisfaz uor com-
pleto às mais profundas asninções dos cam-".
poneses é Indica com precisão e claresa o
único caminho a seouir nara llhertar as massas
do campo da brutal exoloracão. do a*ríiso. da
Ignorância e ôa onres.s3o a que se acham subJ
metidas pelos latifundiários e pelo gov^nb dS
Varnas. í'

Por tais motivos o Programa do Partido
Comunista do Brasil é a grande bandeira d«
fifta das massas camponesas de nosso oafs* : w!

,.-,^mJ^r^ ;_«..• j. í.:n-



Conquistar, Com Lutas,
O Salário-Mínimo
De 2.400 Cruzeiros

JJHA «mans depois de s**<Mrurar aog cspllaes da in.lus-
Uia qua bAo tomaria qualquer oVcUão MÕbre o salário-

sstalmo mm ooswjttltar «as eia*** «wHervndurna», Vargas
aottou drrinlr-os sobro a assunto perante t» tratsUhadoro*.
rrooufdo em palácio pe|» g^t wmWaão de lidere* 0S>üeal* — (lu-eioras aV sindicatos e i^irenenlantes da C.T.B.,o dn UJH.T.Djr., — Vargas deolarou que «só depois de vxí«tear m esiude. dn. comimUm 4 que se pronunciar* de*asnonmenks.»

Prosseguem assim aa
footelações o manobras do

£>véino 
em relação ao sa.

rio-mínimo. Ao mesma
èampo. Vargas e seu Mlnia-
tio do Trabalho lançam a
sua policia contra oa gro-vietab da Antártica c das
temais fábricas de bebi-
ias. Êsse contraste 6 porai só edificante e bastante
Ilustrativo. Os fatos são tel-
mosos, com diz o povo. Por
laso, malgrado o barulho
feito pelo D.I.P. do ar. Jan-
fo Goulart, eles vão se Im-
pondo e transmitindo a
todos sua mensagem de
uma verdade cristalina: o
fovêrno de Vargas 6 um
fovêrno antl-operárlo, ura
governo de inimigos e es-
pancadores dos que vivera
de seu trabalho, um govêr-¦o de especulação e caros-
tia, de miséria e fome. Os
trabalhadores podem con-

Suletar 
o salário-mlnimo

e 2.400 cruzeiros e hão de
eonseguilo, mas há de
ser em luta contra o go-vêrno de Vargas a serviço

do Imperialismo amerlea-
ao e dos latifundiários e
grandes capitalistas brasl-
leiros, beneficiários do
atraso do país e da miséria
de nosso povo.

Beneficia o progresso
do país

t uma luta que tem de
ser travada, também, con-
tra a maré de ameaças a
falsidades, de alarmiamo a
confusão alimentada pela
maioria esmagadora dos
tomais, expressando a opi-
aláo dos sindicatos a asso-
aUçoes patronais.

«Causará 0 desemprego»,
a#so»ocuid a alta dos
jssw*, «Doseniptdçjo osn

«É uma loucura na
ato». Com títulos co-

aso estes e outros some-
Isantes é qua, de um moda
gorai, os jornais têm trata-
<do do assunto salárlo-tnint-
ISO.

O fato é que o aumento do
'100% que se propõe nada
?osn de exagerado, uma ves
ejue mesmo uma publicação
oficiosa como «Conjuntura
Econômica», em seu último
número, consigna ter sido de
100% o aumento do custo da
Tida de 1948 a 10*53. o au-
mento pretendido pelos tra-
balhadores não chega por-
tanto nem a contrabalançar
os aumentos de preços, uma
.vez que, em primeiro lugar,
j& em 48 os salários reais
è*tavam nitidamente reduzi-
dos em face da carestia e
ainda, em segundo lugar, por-
que o aumento do custo da
vida é realmente rnuit»

maior de que duixara traiu-
parecer os dados da rovista
da Fundação Getiilio Vargas,
interessada sm embolem 1
realidade.

Quais são. entãa, os arga-
«entoa patronaig contra •
oalário-minimoT

Dii-se, ante» de tudo, queHe provocará a alta do eus-
to da vida. E' sabido que o»
salários tém subido em pro-
Porção bem inferior ao eus-
to da vida. Na realidade, é a
carestia que leva os traba-
lhadores a reivindicarem au-
monto de salário. No entan-
to, os porta-vozes das ciaa-
ses dominantes procuram fa-
*or crer que são os aumen-
tos de salários que provo-cam a elevação dos preçoa.
Com isto élcs vl8am não s6
encobrir as verdadeiras cau-
sas da carestia no momento
atual, pois sua revelação põeno pelourinho toda a políticade colonização e de guerrados latifundiários « grande!capitalistas.

A verdade é que na situa-
Ção atual de nosso país, não
se podem ao menos dizer que
o aumento de salários leva-
ria à diminuição dos lucros.
Esse resultado nada tem de
obrigatório. Aumentando asdisponibilidades nas mãos da
grande massa de comprado-res, o aumento do salário-mí-
nimo contribuiria paraaam-
pliação do mercado interno
brasileiro. As massas pode-
riam comprar mais, o que
fscilitaria o escoamento dos
produto» industriais. Co-
«no se sabe, nossa in-
dústria sofre particularmen-
te da precariedade de nos-
¦o mercado interno e, por
kso, só lhe podem ser boné-
«ca» as medidas que tendem
a ampliá-lo- De certa forma,
? sr. Antônio Devisate, pre-
sidente da Federação das
Industria de S. Paulo reco-
nhece a contribuição que o
aumento de salários dá para
o desenvolvimento industrial
quando declara: «A indústria
não é e nunca foi contrária à
elevação salarial*.

¦E' essa perspectiva, que a
elevação do salário mínimo
oferece, de reforço do mer-
cado interno que põe por ter-
ra, também os argumentos a
respeito do desemprego bem
como o de que êle levaria à
falência inúmeros pequenos
industriais e comerciantes.

Não se podo negar que 00
pequeno» industrial» .¦ co-
roerclantee, e mesmo toda a
burguesia nacional não liga-
da ao imperialismo, enírema
grave» dificuldades, muitos
patrões catando á beira du
falência. No entanto assa si-
tuaçáo decorre dn dominação
do pai» o «ua manutenção no
atraso pelo imperialismo as.
soe lado ao latifúndio e à
grando burguesia vendida
ao» norte-americanos. O ca-
mlnho da passividade diante
da política segnjjda per essa
gente pelo governo de Var-
gás que expressa tais inte-
resses é que leva a indústria
nacional a um beco sem sa»V
da.

So querem defender seusinteresses vitais cabe aos m-dustnais tvasíleiros aliarem-aos operários, aos campone-ses, às classes e camadas pa-tnóticas, populares e pro-gressistas da nação para iu-tar contra o governo de Var
gas, pela libertação do Bra-sil do jugo imperialista norte-americano, pela liquidação dolatifúndio e de todas as so-Uuvivências feudais. E essa
perspectiva está aberta peloprojeto de Programa doPCB.. Qualquet outro ca-minho leva os industriais
brasileiros a pactuar com seus
próprios inimigos, com og
inimigos do Barsil. De qual-
quer fcvma, as massas não
suportarão uma situação jáinsustentável a título de não
criar dificuldades aos que vi-
vem à custa do trabalhe
alheio».

Unidade de ação para
conquistar a vitória

Repelindo as manobras de
governo, não se deixando con-
fundir pela campanha que es-
tá sendo realizada contra a
elevação do salário-mínimo
pelo «O Globo», «Correio da
Manhã>, «O Jornal», «O Es-
tado de São Paulo» e outros
jornais, aos trabalhadores
cabe por meio de luta, arran-
car o salário-mínimo m que
têm legítimo direito: o sa-
lário-mínimo de 2.400 cru-
aèiros.

"TRIBUNA RO IV OOKG
pimUOAMOG nmi* edhno a Ra-

hoIiiv&o do Comitê Central aôbre
a OOBVOMMplo do IV OotlgietfO do l*ar-
tido Comtmltta do Rmaii. ban oobmj
o ipêtQ de Lulx Cario* Prtttol a tô-
da* aa on;aii.zae<H*N do PftrttÓO querixa a Ortlern d>i IMa do IV Cungre*.
«o do PCB,

A nalixação do IV CongresHo tio
Partido Comunista dn Brasil nerá uni
nrufitivimrnti) da maior importância.
Além de constituir uni fator de pri-meirn ordem, como diz a Resolução,
para impulsionar a atividade do l»nr-
thlo e reforçar a coesão .1.- mus fl-
leiras, niio poderá deixar de influir
fortemente em toda a vida nacional.

Nos meses que antecedem ao
Congresso procede-Me à discussão li-
vre e responsável dé toda a matéria e
de todos os problema* importantes quedevem ser resolvidos pelo mesmo. No

I ii—ii UiMilH ¦—»—¦—*'»-"-»¦—¦,.—»

eaao. trata** do debate, do projeto de
Programa. Uo projeto de Eftatutot,
assim eomo da própria atividade d»
Partido, *ftjier.fifl..eni> D0i último*
ani»i. Como diz o sceretário-Kcnü tia
P.C.B.; «Todo» os membro* do Par-
tido devem ser incorporai!*?* a êsse
ilelmtr, ass4gurundo.se ao» mesmos
oonipleta lilM»rtladc «le critica»

A VOZ OPERARIA abre sua*
coluna* para êsse grande debate. Com
8eoe objetivo, a partir Ua próximaedição passaremo* a publicar uma
nova seção intitulada «Tribuna do IV
Congresso», na qual todos poderio
expenricr suas opiniões a respeito tias
matérias n serem focalizadas peloIV Congresso do P.C.B

Contamos com o pronto recebi"
mento de artigos e carta* que dêem
vkia à nossa nova seção.

A Redação.
1 — ¦ !

Getúlio Visto Por Stassen
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«Tr«rfa-se de um estadista animado das melhores disiwslçOe* quanto á política de 00operação ainericaiio-brasileiro, que o oresidente Eisenhower dkeja intensifica"
(Dos jornais)

II Satisfação de MR. Stassen

Em todo o país, o que se
?o é que os trabalhadores
compreendem bem ser este o
verdadeiro caminho. No Rio,
como na capital de São Pau-
Io, em Santos, Recife, nos
principais centros do país,no interior, em toda parte
enfim, os trabalhadores se
movimentam por meio de as-
sembléias sindicais, reuniões,
conferências, passeatas. For-
mam-se as comissões -'nter-
sindicais pró-aplicação do sa-
lário-mínimo de 2.400 cruzei-
ros. Assim, empunhando fii-
memente a bandeira a unida-
de da ação, seca vencida a
resistência do governo de
Vargas e conquistada a vi-
tória.
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Acaba de passar pelo Rio de Janeiro o
sr. Marola Stassen, dirstor da Administração
da» Operações Estrangeiras dos Estados Uni-
dos, qualificado ohefão imperialista que aqui
velo ditar as última» ordens ao governo sub-
serviente de Vargas. O pretexto de sua viagem
foi o de reforçar o que oe traidores nacionais
têm a desfaçatez de chamar de «programa de
cooperação», isto 4, o saque de Brasil pelo»
monopólios ianques.

Os norte-americanos estão parir^uiarmen-
te interessados nisso nò* momento presente.
Não só crescem as suas dificuldades interna»
em virtude dos fenômenos de crise que se ma.
nifeetam com força crescente, como não an-
dam tão bem assim seus assuntos com os
sócio* europeus, particularmente com a Fran-
ça e a Inglaterra, já fartas da tutela ianque-
que só lhes trouxe desgraças. Voltam-se porisso em grau crescente para a América La-tina da qual exigem mais docilidade. é queesperam impingir a nossos paises boa parte deseus excedentes, especialmente em armamen-
tos, reforçar a dominação sobre nossas pá-trlas, tudo a titulo de combater a «ameaça
do comunismo»,.o que significa a exigência demais terror contra nossos povos.

Stassen anunciou em entrevista coletiva
que os Estados Unidos reforçarão a «ajuda» à
agricultura brasileira, e sobretudo que buscam
«fortalecer a defesa.» Apesar dos torneios que
deu às suas frases, mesmo um jornal como o
«CORREIO DA MANHA» teve de reconhecer
que: «...o sr. Staisen reafirmou as três li-
nhas-mestras da atual política exterior' norte.

¦ ¦
americana, segundo foram traçadas pelo presi-deste Eisenhower em sua Mensagem ao Con-
gresso: aumento do auxilio militar, manuten-
ção da assistência técnica e redução da ajuda
econômica..

A viagem do Chefe de wperaçôes è par-ticularmeote significativa, no momento emque os Estados Unidos preparam mais uma desuas investidas oontra o governo democráticoda Guatemala, que em Caracas será acusadodo crime de não se submeter às exigências daUnited Fruit.
As conversações desse figurão com os ho-

mens do governo, inclusive com o próprio Var-
gas, foram mantidas em segredo, como dev«
acontecer numa trama de bandidos.

Na véspera de sua chegada ao Brasil, oa
Jornais anunciavam que Vargas, que em Cu-rltiba fingiu fazer alausa contra os monopóliosentrangeiros de energia elétrica, concordaracom a sugestão do seu Ministro da Fazenda,no sentido de conceder às companhias de ser.viço público, para a remessa de seus lucros
para c exterior, o câmbio preferencial até ago-ra reservado ao próprio governo. Simples coin-cidencia?

O certo, de qualquer modo, é que o sr.
Stassen voltou a seu país «encantado» com
as «disposições de cooperar» do sr. Vargas e
seguro de que não haverá «dificuldades» paraas inversões de capital norte-americano no
Brasil, nem, certamente quanto às exigência»
ianques a respeito da Guatemala.

Ê claro que o povo brasileiro foi esquecido
em todos esses cálculos dos dominadores...

1 ,...

N^
m^tm^MXí^sesmm^^'~-

-/:>;.



•-wMW«^«sr ,» ^ .*»*

Defly
pM •ettmibre do ibo i»*s-•¦¦ safo o «NVw York TI*
tm»> luaçuu um editorial que
e tmbaíxador gustetastiero
em Wa*hiugton âaislfleoa d«
OÍ«l»M\i« « .utí.,u,n!,,J. AlltCaem vista das manobrai oro-ianque* realiiadu pela Or*
s«iiixuçáu do» Efitados O»*
tro-Amu-fcanos (ODECA), •
governo da Goatomala vira*
se [orçado a retlrar-ss dsr
quem agremiação.

Ultimamente, * Pressão »ô-
b**u a pequena república da
América Central aumentou
de forma descabida e nao
si iate sequer s preocupação
de guardar aa aparências di.
plomfttiaui. Figuras do go*v£mo americano, senadores,
Jornalistas, enfim, tOda
cLíüsc do |Hh>uslb d«»s trusles
de Wall .Street, manifestam-
•e abertamente pela inter*
vtutçáo na Guatemala s pro-euram criar u clima pam es-
sa agressão.

Em meados de novembro
passado, por exemplo, a co-
n h e c i d a revista «Business
Week» mostrava-se preocu-
pada con» a situnção em tô-
da a América Latina o, ospe-
cialmente com a da Guate-
mala e do Brasil. Um mes de-
pois, sob o título folhetinesco
de «A jerponte vermelha em
nosso Éden tropical>, o «Sun-
dayMirror» fazia um grande
alarde sobro o pretenso uso das
malas diplomáticas da Gua-
temala para o transporte de
material subversivo e lembra-
va o «perigo> que poderia<-orrer o Cana! do Panamá.

A 22 de dezembro de 1953,
depondo no Subcomitê sena-
torial de segurança interna.
Spruille Braden, ex-secretário
assistente para a América
Latina c um dos responsáveis
pelo «Livro Azul» destinado
a provocar a guerra entre o
Brasil e a Argentina, vocife-
rava a propósito da «amea-
ça do comunismo na América
Latina* e solicitando provi-dências «se não quisermos
perder éste hemisfério, como
perdemos a China». Para que
rtbuços? Mr. Braden é fran-
eo. Este hemisfério é «deles»
« deve estar aí a razão pela
qual o assunto dos outros
paises são discutidos nos sub-
comitês «internos»... Quem
eonta um conto, acrescenta

um ponio, ,tit o sdàgio %
a*aim fez St». Hrad**n. A
«ameaça ao Panamá» pelaGuatemala tramtforma-ae. «^
«un boca. na ameaça aa pa*
nama o m Golfo do México,
Por que não a0 Vale du Mü-
souri?

l>ia§ depois, confirmara-as
que a X Conferência de Ca-**"*»«, por «ugegtào ameri*
cana empreendia o «o, tu do
gural da intervenção no boi*cheviamo internacional nas
Republicas Am«jricanaa>, de-vendo «considerar recomen*daçoes apropriadas para aadoção do nova» « efícaze*
medida* destinadas a con*trabalaiiçaj a intervenção dobolchevismo internacional naaRepublicas americana*». As-
MB findava o ano de 19M.

Kssa ofensiva desabrida
nao parou. maa. pelo contra-
rio. mostrou-se mais perti-naz i medida que se nproxi*
ma a data da conspiração deCaracas. O prime.«.t) número
da revista norte-americana
na «Visão», que se idi-ta cm toda a América Latina.MielMive no Brasil, publicauma longa entrevista do sub-secretario assistente para aAmérica Latina, Mr. MoOrsCabot, em que éle diz. entreoutras sandices: «Suponho
que seja inútil apontar osfantoches do Krcmlim que le-varam seu povo a0 cativei-
ro... Este é o caminho peloqual um pequenino grupo deagitadores treinados peloKremüm está tentando levar
o povo guatemalteco». A in-continência de linguagem deMoors Cabot, nesse e em ou-
tros trechos, não encontra
paralelo na história diploma-
tica, a não ser na própria his-toria da diplomacia america-
na. Enquanto isso, a mesma
revista, em seu número se-
fruinte, reportando-se de um
desfile realizado per 10.000
homens em E\ Salvador, «ar-i
mados com o mais moderno
material norte-americano» diz
que «A exibição de força não
podia ser considerada senão
como clara advertência aos
consplradores comunistas da
Guatemala». Por «coincidên-
cia», o governo de Osório é
precisamente um dos resPon-
eaveis pelo levante de Sala-
má. golpe frustrado contra o
governo da Guatemala.

A Perfídia americana
Ka Questão Coreana

De acordo com o armistício
assinado na Coréia, três meses
após a cessação do fogo deve-
ria realizar-se a Conferência
Política destinada a resolver
definitivamente o conflito. Até
agora, entretanto, essa Covfg-
réncia não se pôde reunir, de-
vido exclusivamente i atitude
de sabotagem adotaâ* pelos

mmericonos.
Ao mesmo tempo, os incen-

diários de guerra e seus tltere*
de Formosa e da Coréia do Sul
impediram as entrevistas de
esclarecimento aos prisionei-
ros de guerra, desencadeando
o terror tios campos, con for-
me reconheceu oficialmente a
própria Comisão neutra en-
carregada da guarda dos pri-
sioneiros. Os imperialistas e

teus agentes insistem na en-
trega dos soldados coreanos e
chineses a Singman Ri e a

Chiang Cai-chec, no dia M
do corrente, a fim de trans-
formá-los em tropas mercená-
tias para nova* agressões.
Querem., portanto, repetir o

mesmo ato traiçoeiro que oo-
meteram o ano pasasdo qvan-
do tiraram ilegalmente dos
campos cerca de 27-000 pri-sioneiros.

Com essa medida, esperam
os ianques levar a nova crise
a situação coreana e impedir

o acordo final. A atitude do co-
mando imliano, ordenando a
devolução dos chineses e oo-
reanos a seus alogzcs, no

dia 20j é uma atitude incon-
sequente. De nada valerão,

como se sabe, as afirmativas
do general Thymaia de que os
soldados devolvidos deverão
continuar como prisioneiros
de guerra, até a reunião da
Conferência Política, pois o
comando americano já pro-
clamou a decisão de violar o
armistício.

Exigir o respeito às cláu-
aulas do armistício e prontoinicio da Conferência Polítioa
tornou-se, por isso mesmo,
•to momento presente um dos
deveres imperiosos de todo*
o* partidário* da pa*.

vos Ianques
á Guatemala

"Oê mmietmot MifMM o povo da Umimmttu 4*t lím^M»i stvwünuü <to« nua** UmUm — iihju MMWikW

Depois nu pA|||Vrtoficial do I' < i> a f l u mj v ix-
to de !.-u.i.. outros figuro*!
também vieram à cena, K*
O caso. por eaemplo. do a*.
nadur Wiley. presidenta da
Comisaflo de Relações Kxte-
rion-a do Senado dos Estado*
Unidos, que ae deu ao truba-
lho de capitular 22 acusa-
fôes contra o govfimo demo-
crãtico da Guatemala, «cabe»
ça de ponte do comunismo in-».>:...:¦¦;;..: no hemisfério ©ei*
dentai» o mesmo hemisfério,
que não deve ser «perdido»,
no lamento de Mr- Bradem

So Wíley capitula 22 pon-tos. Julius Cahn. asscasrc
jurídico da Comissão de Re-
Jaçftea Exteriores do Sena-
do, prefere ser mais sintétl*
co. Para éle bastam dez pon-tos para definir o «perigo
hemisférico». E como o pa-lançado militar é. desde há
muitos anos, um cacoete da
linguagem «diplomática» nor*
te-americnna, Cahn usa as
mesmas expressões de Wiley.
Também a seu ver «os comu-
nistas já estabeleceram uma
potente «cabeça de ponte» na
Guatemala», de onde «amea-
çam» todos os paises do Sul!

Não são precisos novos fa-
tos para provar o perigo in-
t».nso que representa para to-
dos os noesos povos a X Con-
ferência Interamericana de Ca-
raças, convocada para mar-
ço. Sua agenda é uma agen-
Ca de repressão contra o mo-
vimento libertador da Améri-
ra Latina. Uma vasta rede
de Intrigas, preparadas pormãos especializadas nos tra-
balhos de espionagem, diver-
donlsmo e propaganda de
guerra está em plena ação.
Bob o controle direto do go-vürno americano. Um pape)
de destaque nessa rede de-
•empenha por exemplo, John
P e u r i f o y. embaixador dos
Estados Unidos na Guatema-
'a. que se tomou célrbre por

su.» acao jueto aos emas*
eof»«ríiJt«6 grego».

A diplomacia americana, a»-
•ombrada com o crescimento
do moviinunto de unificação
do movimento operário dos
pai»e« de continente, o com o
estreitamento cada ve* maior
de vuas relações com a l. M
• es paises do campo demo-
crãtico pretende, igualmente.
faxer aprovar medidas qusrestrinjam o visto nos paa*•aportes. • fim d«, por ê«»e
jt¦¦ tentar obstar as
relações internacionais do
proletariado, que constituem
uma lei do movimento opera-
rio. Outra questão em pautaé a da censura postal e tele-
gTáfica. Juüua Cahn, já cita-
do. refere-se taxativamente
•o que chama de inundação dos
serviços postais por material
subversivo.

Na realidade, como se vê
a pressão ronlva a Guatema-
Ia é apenas um aspecto da
pressão geral que se faz sen-
tir sobro todo o continente,
por parte dos multimlioná-
rios de Wall Street. As me-
didas contra os interesses
dos povos latino-americanos,
tomadas sem execeção, em
todas as anteriores confe-
rências intoramericanas apre-
sentam-se, agora, ainda mais
ameaçadoras. O fato de que o
gume da arma imperialista
aponte preferentemente o pe-
q u e n i n o país da América
Central é perfeitamente ex-
plicàvel. Ali, desde 1944.
existe um governo democrá-
tico, que pôs em ação medi-
das contra o latifúndio e es-
tá agindo, em benefício do
povo, contra os privilégios
abusivos das p,rnndes com-
panhias Imperialistas norte-
americanas que empobrecem
o pais: a United Fruit e a
Internacional R a i 1 w a y of
Central América (IRCA). Se

ambiente para

*#

fOSTER DVLLKSi — «áo há dúvida, bot* oíTu**
ver que vocês e*tào me agredindo'

depor, de modo direto ou in-
direto, o governo democráti-
eo da Guatemala, os pro*?ocadores de guerra nor-
tc-americanos. que são o prin-
cipal inimigo de todos os po-
vos da América Latina terão
aberto o caminho para repe-
tir a manobra em outros pai-
•es. Não é por outro motivo,
aliás, que Gctúlio. ao mes-
mo tempo que oferece as tro-
pas brasileiras para reprimir
m movimentos populares <ia
América, proclama, também,
o princípio da intervenção em
qualquer país em que se faça
sentir a «ampara comunista».

Mas o flesespero dos im-
perialistas não vem do nada
Origina-se das sérias derro*
tas que sâo infligidas a sua
política era todo o mundo a
inclusive, no continente ame-
ricano, onde os povos repu-
diam cada vez com mais ri-
gor a opressão ianque e con-
firmam sua disposição de lan-
çar fora os ferros do catl-
veiro. Impulsionando a luta
eontra r*eu inimigo de morta,
o imperialismo Isnque. é qua
eles reduzirão a farrapos os
criminosos acordos que m
pretende forjar ne Conforta»-
eia de Caracasconseguirem

M bras As manoorâs ftmericanasi
Sobre a Conferência de Berlim
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A 
INTRANSIGÊNCIA americana já se manifestou nas

... próprias discussões sobre s sede da Conferência de
i Berlim, no que foram acompanhados pelos ingleses e
§ franceses. Quando propuseram a realização dos entendi-
P mentos no setor ocidental de Berlim, os diplomatas bri-
| t&nicos, americanos e franceses, não esconderam que s

sugestão visava uma batalha de prestigio, forcando o
Ministro do Exterior da União Soviética a comparecer,
durante todo o tempo da Conferência, em uma zona con-

P trolada pelos imperialistas. Diferente, como se sabe, foi a
^ atitude soviética. O governo de Moscou não 6Òmente pro-
H pôs a cidade de Berlim, que está sob o controle das qus*
p tro potências, para sede da Conferência, como sugeriu s
0 internacionalizai Io de tuna zona urbana, durante a reu-
é niâo, a fim de que não ocorresse disputa sobre um assunto
á secundário. A U.R.S.S., declarou-se favorável, se preferi-
p vei aos ocidentais, a realização alternada das reunião em
p duas zonas.

Não é esse, porém, o aspecto principal da atitude
p pouco animadora que os goremos do Pacto do Atlântico es-
0 tão mantendo a respeito da próxima Conferência, na qualé os povos depositam tantas esperanças. Os altos círculos
p americanos e a imprensa reacionária não cessam de re-
Í petir que não haverá transigência a respeito da unifica-
Í ção alemã e da participação da Alemanha Ocidental no

bloco agressivo do Atlântico.
Ora, qual a questão mais grave da Europa, no mo-

P mento atual, senão precisamente a que diz respeito â dl-
p visão artificial da Alemanha e ã sua transformação em
p um campo armado para a agresão à URSS e aos paises
g de democracia popular? De acordo com os compromis-
p sos espontaneamente assumidos durante a última guerra,
p as potências vencedoras empreenderiam todos os esfor-
P ços para a democratização e unificação da Alemanha,
Ú impedindo-a de constituir-se em novo foco de guerra,
p Preenchidas estas condições, seriam devolvidos ao povoig alemão todos os seus direitos soberanos.
É Entretanto, como se sabe, a atuação dos frustes im-

perialistas foi de completa violação dos acordos assina-dos. Nove anos depois de terminada a guerra, o governoamericano não somente se recusa a retirar as tropas deMupaçâo na Alemanha, como pelos acordos de Bonn ede Paris, procura t^ranttr-se o direito de ocupar a nação

mais importante da Europa Ocidental pelo prazo de cin-
quente anos. As potências ocidentais de ocupação, não
somente desprezaram as providências para s democrá-
tização do pais, mas, pelo contrário, restauram o pode-rio dos frustes germânicos e armam um novo exército
que causa inquietações mesmo a figuras anti-soviéticas
da França, da Inglaterra e de todos os paises da Euro-
pa. Os imperialistas são, assim, os únicos tnteressados
na divisão da Alemanha.

Desde de 1945. a União Soviética propôs que se to-massem certas medidas de unificação administrativa
(Correios, etc.) insistindo em que, por meio da admi-rUstração conjunta de toda a Alemanha, pelas quatro po-tências. fossem tomadas as medidas para impedir a divl-são artificial do país. Foram os governos dos EE.UU.,Grã-Bretanha e França que, como se sabe, dissolveram aadministração conjunta para saquearem livremente aAlemanha.

Os governos capitalistas, cujas tropas ocupam a Ale-manha, tudo fazem para impedir a ocupação do pais, evi-tando a realização de eleições livres que devem, necessà-riamente, ser precedidas da unificação do pais e da de-mocratlzação da Alemanha Ocidental. O terror fascistadesencadeado no pleito em que foi imposta a vitória deAdenauer diz bem, aliás, do que se poderia esperar deeleições supervisionadas pelas tropas colonialistas daFrança, Inglaterra e Estados Unidos. Como ressaltaGrotewohl, Primeiro-Ministro da República Democráti.ca Alemã, a idéia de submeter as eleições à fiscalizaçãode uma comissão estrangeira 6 inaceitável, pois o povoalemão não é um povo coldhial.
Procurando evitar a solução da questão alemã, osImperialistas americanos gastam os cartuchos de sua

propaganda, tentando acusar a União Soviética pelo ira-casso eventual das conversações que eles se esforçam
por sabotar. Longos anos, porém, de opressiva políticaimperialista demascararam inteiramente esses intentes,e fazem com que todos os povos se voltem decislvsmen-
te para o apoio â política da URSS que dispensou as re*
parações de guerra, presta assistência econômica e ofe-rece ao povo alemão a unificação nacional, a democracias o pleno exercício da soberania para discutir, em lanai*dade de condições e tratado de paz definitivo.

Sdsasm^
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O Gênio da •apita»*?*) n.u do gsMnele d# imiuih.» os
I4*tf«. tto Kremlin, esMwNt* m» llu^u ia

«In, da m..«Uu

J. V. STAIJN

r^ Ssstsíí ",mtr° "*¦ ** * ^ * «***
a 28 de janeiro de 1924.

LiNOItaa^a 
¦inlili aas» a revolução. Pai

reaaaaaaat e gesie daa expiosoes revo»
eweoaeís»* e e giamls eaeatre mo arte de di-
iigh ae MeeeacAea. Num» a» sentis tAo a
gosto, Mo falai oomo aa êaora daa cumoç*»
rrrrofcH-Jottártae. Mm, nao quero dhw»r cosa
tolo, de nenhum modo, que l^nln ap nu
aa meirn* medida toda comoção rrvolurlcv
nnria, nem tampouno que ae pronuncia**»
estupre o om qualquer circunstância a fa-
ror das explosões revolucionária*. l>c oe-
ahum modo. Quero dizer somente que nun-
ai a perspicácia genial de Lênin se monlfrs-
leva com tanta plenitude, coro tanta preri-
elo, oomo hun momentos de explosões revo»
lurlonàriaa. Noa dias de reviravolta* revo-
luclonáriaa literalmente florescia, adquiria o
dom de ver duplamente, advlnhava com ante-
elpaçao o movimento das classe e oh ziqui-za-
gues prováveis da revolução como ne o* cstl-
te*** lendo aa palma da mio. Com razão se
dhda do Partido: cltltch Hahe t.adar mas va
fas da revolução corno um peta na água.»

Dal a clareza casMombrosa» das diretivas
táticas de Lènin e a audácia cvcrtigtnoss» de

planos revolucionário*.

HepdMlua doe Hovieai eervlrta ae baluarte Mesovlmenio revolucionário no mundo InMro.
-a-af/ííí 

tl*r *qttH" *•»*¦• revolueio.aarta de Lêni« res/hwu^ im«dl»taroeuu
«m prerioo nem par.

Dois feioa particularmente caractertstl-
eoa e que frisem aquela particularidade de
Lênin me vêm no momento à memória.

Primeiro fato. Era na véspera da Revotav
çao de Outuhro, quando milhões de operários,
camponeaca e soldadoa, empurrados pela crise
aa retaguarda e na frente, exigiam a paz e a
liberdade; quando os generais e a burguesia
preparavam a instauração de uma ditadura
militar, com o objetivo de levar a guerra«até o final»; quando toda a pretensa «opinião
pública» e todos os pretensos «partidos so-
elalistas» eram hostis aos bolcheviques e os
qualificavam de «espiões alemães»; quando
Kerensld procurava sufocar o Partido doa
bolcheviques na ilegalidade e o tinha conse-
guido em parte; quando os exércitos, ainda
poderosos e disciplinados, da coalizão sustro»
alemã, se erguiam frente a nossos exércitos
cansados e em estado de decomposição, e os
«socialistas» da Europa ocidental contínua-
ram tranqüilamente em bloco com seus go»
vemos, visando levar «a guerra até a viió-
lia eomploia»...

Que significava desencadear uma msur-
feição naquele momento? Desencadear uma
Insurreição em tais condições era arriscar tudo.
Mas Lênin nao temia arriscar tudo, por quesabia e via eom seu olhar elarlvidenfe quea Insurreição ora inevitável, que a insurrel-
ção venceria, que a insurreição na Rússia
prepararia e final da guerra imperialista,
oue a insurreição na Rússia poria em pé as
massas esgotadas do Ocidente, que a lnsur-
reição na Rússia transformaria a guerra im-
perialista em guerra civil, que desta Insurrel-
São nasceria a República dos Soviets, que a

begundo fato. Rn dura»* os primeiw«aa d-t** da Hevolurao de Outubro, quan-* ° 
P°—*» * Oorafcmirloi do Povo pro-curava obrigar o general rebelde Dujonln,

generslkHhno dos exércitos russos, a ceara»ae hoKUlkladee I enlabuUr negociações comos alentara tendo an rista a mu armlsHrmRecordocomo I/nln. Kryienko (o futuro nnrnülMlmo) e eu roraos ao Betado Maio,í entrai de Petrogrado para nos pontos emcomunicação direta oom Dujonln por telegra-to. Era um momento angustinso. Dujnnln e oOrando Quartel General M haviam negadocategoricamente a executar u ordem do Co»selho de Comissários do Povo. O rumando doexército se encontrava Inteiramente nas mãosdo Grande Quartel General. Qnanto aos *otdados, Ingnorsva-se o que diria aquele exée-cito de dose milhões de homens, submetido
às chamadas organizações do exército queeram hostis so Poder dos Soviets. Na pró-Prta Petrogrado, como é sabido, Incubava-,*então a Insurreição doa alunos das escolas de
guerra, Além disso. Kerenski avançava emtrem de guerra sobre Petrogrado. Lembro-mede que, depois de um momento de silêncio
Junto ao aparelho, o rosto de Lauta, se llural-nou de nao sei que luz extraordinária Eravisível que Lênin Já tomara nma decJsão,«Vamos à radioemlssors, disse Lênin; nos
prestará um bom serviço. Destituiremos, porordem especial, o general Dujonln, nomeare-
mos em seu lugar o camarada Kryienko co-mo generallsslmo e nos dirigiremos aos sol-dados por cima da cabeça do comando, exor-tando-os a Isolar os generais, a cessar as hos-
ülldades, a entrar era contacto com os solda-
doa aastro-alemães e a tomar a causa da pasem suas próprias mãos».

Bra um «salto no desconhecido». Mas Lê-om não tinha medo daquele «salto»; ao con-trarlo, antecipava-se a êle, porque sabia qn» nexército queria a paz e que a conquistaria
varrendo de seu caminho todos os obstáculos,
porque sabia que aquele melo de estabelecer
* 'Sj. ***!* ¦"P"""*» »W*e os soldados"" • reviveria o deseJo de pas em

exceção.
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No Gabinele de Trabalho
Do Gr ande Lênin

Por Lídia fiotev», que foi. duranfe vário, anos, secretária de Via
Ü r"' -""? re00rd»«õ*8 «*» *• d» «™» ^«oa que trabalhousob a direção imediata do fuDcfcuJor do E8ta<Io Soviético

* sabido que aquela previsão revolndo-
aarla de Lênin se cumpriu também Imediata,
mente eom plena exatidão.

Uma perspicácia genial, uma faculdade
de compreensão, de adivinhar rapidamente osentido profundo dos acontecimentos irainen.tes; tais eram precisamente as qualidades
próprias de Lênin que lhe permitiam elabo-rar uma estratégia correta e uma linha deconduta clara nas reviravoltas do movimentorevolucionário.

Durante cinco anos. o gabe-nete de Línin no Kremlin foide tato. o fstuuo Maior tiaRevolução Socialista. Recordo
sua disposiçãoDefronte à por-ta, a escrivaninha e atrai,uma po.trona aimples de ma-deira com assento e ^--%-*n

de palhinha sobre a mesa, adireita, uma ku^ ^._
quebra-luz de seda verde e aseu lado, tréa telefones com
ampllficador. Outros apare-
lhos telefônicos fixadoa na pa-redo e sobre o apoio da ja-nela. Sobre a mesa, oa neces-
sérios objetos de escritório.

Perpendicularmente àeçcri-vaninha e formando com ela
uma espécie de «T>. umasingela mesa de despacho re-
vestida de pano vermelho e ao
lado, cômodos poltronas dacouro para os visitantes.

Armários cheios de livros
se encostavam àa paredea do
gabinete de Lênin e conti-
nham mais de 1.800 volumes.
Eram oa que utihxava Lênin
diariamente. Na gaveta mfe-
rior de um armário iam sen-do colocadas, segundo se re-
cebiam, as novas publicações,
que Lênin folheava a fim de se-
parar as que podiam ser-tha
interessante ou necessárias.

De cada lado da escrivani-
nha, umas estantes feitas pordeterminação especial de Lê-
tün, que podiam girar sobre
leu eixo. A seu pedido, se reu-niram nessas estantes todos

os livros de consulta.

A um canto do gabinete, de-trás da escrivaninha, umachaminé holandesa de azulo-
jos e a seu lado, uma estan-
te com jornais estrangeiros
reunidos em pastas e junto aela, um armário com os diá.rios russos classificados poranos. No gabinete de Lêninhavia, além disso, muitos ma-
pas. ,

Nào agradavam a Lênin asmodificações em seu ambien-
te de trabalho. Habituava-se
aos objetos que o rodeavam
durante o trabalho e à suacolocação sempre igual. Sen-tia-se bem em seu gabinete,e nunca acedeu às reiteradas
propostas de troca de seu ga-binete por outro de proporçõesmaiores e melhor instalado
de substituição de sua escri-'
vaninha por outra mais como-
da, etc.

. . Por toda a minha vida re-
cordarei a atraente figura de
Lênin e o estilo de seu traba-
lho. Lênin era táo simples e
modesto em seu trabalho co-
íno em sua vida. Sua Infàn-

aa • juventude transcorr»-
ram com modéstia, o em uv
da sua vtda desprezou o lu-
xo • o supérfluo. Bra muito
pouco exigente no aspecto
material de sua vida. Ne<u*«
terreno sabia conformar-as
com pouca coisa.

Vestia com extrema sim-
plicidade. Toda sua peaaoa ti-
nha um cunho de alta cuitu-
ra. Recordo seu abrigo de ta-
verno com gola de astracan,
seu gorro da mesma pele, sua
gabardine, suas botas de fei-
tro. Nos comícios e reuniões
essa vüstimenta náo o disün-
guia por seu aspecto da mas-
sa geral de operArios.

Homem de imensa autorida-
de, Lênin nunca permitiu quese fizessem para êle exceções
às ordens nem àa leis im-
plantadas peio poder soviético.
Uma vez Lênin repreendeu se-
veramente por escrito o Ad-
ministrador do Conselho de
Comissários do Povo, que pordecisão própria, aumentara a
remuneração de Lênin, como
Presidente do Conselho de Co-
missárioe, de quinhentos rubíos
mensais a oitocentos.

Lênin concedia enorme im-
pertencia ae desenvolvimento
da ciência, da cultura e da
técnica. Desde oa primeirosdias imediatos à implantação
do poder soviético, prestouconstante ajuda material emoral aos homens de ciência,
aos escritores e demais tra-
balhadores intectuais, criando-
lhes as condições necessárias
para um trabalho eficaz e fru-
tífero.

Era assombrosa a capacida-
de Lênin, fora seus importan-
tissimos assuntos oficiais, pa-ra penetrar atentamente emtodos os detalhes do trabalho.
Em 18 de janeiro de 1918, Lê-nin escreveu uma carta aoAdministrador do Conselho deComissários do Povo, convi-dando-lhe a informar imedia-
tamente acerca de todas asreclamações que chegassem àAdministração do Conselhode Comissários do Povo e aoConselho de Trabalho e de De-fesa; das queixas que chega-vam por escrito deveria serinformado num prazo de vinteo quatro horas, e das queixasorais em quarenta e oito horas,

Lênin lutava continuamente
pela estrita observância dasleis e das disposições do poderdos soviets. Por convicção exi-
gia profundo rejpeito ao esta-tuido.

Lênin trabalhava de nmaeum
excepcionalmente organ.zada «com seu próprio exemplo de-monstrava como devia aproveiíar-se o tempo. Náo deixava perder-se um minuto. Che-
gava às dez da manha aoseu gabinete e se punha atrabalhar com extraordinária
Intensidade: recorria grandequantidade de Jornais e de papéis, ditava disposições, escrevia cartas e artigos. Ao re-
greasar à sua casa ia comuma pasta de papéis e livros.
e quando voltava, nunca deixa-va de trazer uma porçào denotas e encargos para a secretaria.

Se Lênin sabia aproveitarseu tempo, também aproveita-va o dos demais. Jamais che-
gava tarde a qualquer lugarIodas as reuniões que presiaiu começaram exatamente èhora fixada.

Lênin nunca fazia, tampouco, as pessoas que acudiam áver-lhe em hora determina-aa, esperá-lo, qualquer quefosse o posto, alto ou insigniflcante, que ocupasse o visitan-ta. Se por casualidade prolon-gava-se sua conversação comalguma outra visita chegadaanteriormente, à hora fixadachamava algum secretário
para que apresentasse suasdesculpas ao visitante quo oesperava.

Lênin não se afastou umasó vez em toda sua vida docaminho que havia escolhido
em sua primeira juventude,e consagrou todas as suas fôr-
ças e toda a sua existência àluta pela ventura da numa-nidade. Lênin era homem sim-
pies e alegre; agradavam-lha
as brincadeiras e as conver-sas íntimas. Amava a vida emtodas as suas manifestações;amava a natureza, a casa. esua maior satisfação, seu des-canso melhor era passear porlugares afastados de algumbosque. Gostava do esporte;sabia nadar com perfeição,'patinava e andava de bicicleta.

Lênin amava a arte, a música,a literatura, e em seus rarosmomentos de ócio, ouvia comagrado a alpiim pianista oureha as obras de seus clássi-cos russos preferidos

^ Lênin consagrou a sua so-licitude incansável pela feüci-dade dos trabalhadores, todoseu grande coração transbor-
dante de infinita bondade, to.
do o seu cérebro genial, todos
os seus Imensos conhecimen-
tos e toda a sua experiência.
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Lênin é o Homem
Da Época Socialista

No legado teórico de Maia na muitas re-
feHhu-uia ao» homens da época do socialismo.

Elaborando seu» grniais planos de recon»*
truçao da vida social i de cessação da expio-
inçao do homem pelo homem, e dirigindo
pessoalmente o Kstndo Soviético • a edificação
da nova sociedade socialista baseada nu tra-
balho livre e na cooperação amistosa de nu-
merosoB povo» e nacionalidades, Lênln expia*
nava rtlierndas veatcs a tarefa de reeducar a»
maiutns no ambiente do socialismo.

*A velha sociedade — escrevia - sc aa-
sentava no principio de roubas ou és roubado,
trabalhas para outro ou outro trabalha paraM. és escravista ou escravo. E, naturalmente,
os homens educados nesta sociedade recebem
rom o leite da mae, pode-se dizer, a psicologia,o hábito e a coneopçllo de ser escravista ou
escravo; ou então pequeno proprietário, pe-bueno empregado, pequeno funclon/irio, In.
telectiinl; numa palavra, um indivíduo que só
te preocupa com o que é seu e que pouco se
Importa com-todos os demais. Se eu sou dono
desta parcela de terra, nada tenho que ver com
a outra: se o próximo passa fome, tanto me*
lhor, venderei mais caro meu pão. Se disponho
de um lugar como médico, engenheiro, profes*sor ou empregado, não me Importa o resto.
Qulrá adulando ou sei vindo à autoridade dos
poderosos, possa conservar meu lugar e In-
elusivfl abrir caminho: tormar-me burguês.>

Semelhantes psicologia, critério e am-
M»n»e eram engendrados pelo capitalismo. E,
com homens neles educados, era precisoconstruir a nova sociedade, o socialismo.
Uma das tarefas da ditadura do
proletariado era reeducar os indivíduos no ea-
pirito do socialismo. Lénin ensinava que só
a classe operária luta consequentemente porêsse regime; que marchando para a revolução
socialista a classe revolucionária adauire a»
condições que necessita para a vitória e paraa ediíicaçflo do socialismo; e mostrava o pro-fundo erro dos utopiatas que pensavam, can-
dldamente. educar de antemão homens vir-
tuosos para depois erguer a nova sociedade.

Eis o.que dizia Lênin: — «Queremos edt-
ficar o socialismo com homens educados sob
o capitalismo, pervertidos e adulterados por£1e. embora também forjados por eles paraa luta. *flá 

proletários tâo temperados que são
capazes de atravessar mil vezes mais sacrl-
fícios que qualquer exército; há dezenas de
milhões de camponeses oprimidos, ignorantes,
dispersos, se bem aue prontos a agrupar-se
ia luta em torno do proletariado de3de que*ste tenha uma boa tática. E há também clen-"¦istas e técnicos, inteiramente saturados, con-<udo, de conceitos burgueses; há especialistas
militares que se instruíram nas condições da
burguesia... Queremos construir o socialismo
imediatamente com este material que o capi-
talismo nos deixou de ontem para hoje; agora
mesmo, e não com homens cultivados em
invernadouros...»

Lênin tinha profunda fé na energia do
novo regime soviético que, ao emancipar a»
massas trabalhadoras, modifica os seres e dá
rédea solta â sua inventiva. A revolução so-
cialista atraiu para a vida política a milhões
de homens. Livre da exploração e da opressão,
o povo soviético, pela primeira vez na história,
pôde forjar conscientemente novas formas de
vida. Trinta anos de experiência do Estado
Soviético refutaram a lenda reacionária de
que as classes trabalhadoras são incapazes,
sem os exploradores, de dirigir sua vida social
e de avançar pelo caminho do progresso.

Durante o próprio desenvolvimento ?• to.
ram deiüieando a» novas earacteristioa» •
propriedade» dos construtore» do eociallaroo.
A primeira de toda» é o espirito coletivo, cuja
origem esta em que a base econômica da so*
eledado soviética é a propriedade social sobre
o» meio» d» produção. O indivíduo soviético «a*
be que a nova sociedade só pode &er construi*
da mediante esforços mancomunados de todo
o povo trabalhador e que o bem-estar tndlvl-
dual depende do bem-estar d» toda a oolett*
vldade.

O método socialista de produção üidus*
trlal o agrícola serviu de bauo material parainculcar no homem soviético uma nova atltu*
de relativamente no trabalho, a propriedadesocialista e ao dever social

Línln ensinava que a passagem do capita*
Hamo ao socialismo não 6 possível sem a edu-
cação de uma atitude no^trnbalho, sem elevar
radicalmente seu rendimento.

A juizo de Lénin. o aumento da produtl*vídade é a premissa mais Importante para a
vitória do novo regime social. «.O comunismo
é uma produtividade superior à capitalista, rea.
lizadu per trabalhadores voluntários, consclen*
tes o unidos que empregam a técnica de van-
guarda.»

Cumprindo o mandato de Lénin. os ho.
mens da U.R.S.S. orgulham-se de uma nova
atitude socialista relativamente ao trabalho A
emulação e o movimento stakanovista encar-
naram as novas e excelsas qualidades do ei-
dadáo soviético1 Inventiva, espirito inovador,
tenacidade, audácia, amor à pátria, heroísmo
no trabalho que a emulação converteu de um
pesado e vergonhoso encargo em motivo de
honra, glória, valor e heroísmo. Atrás dos ho-
mens de vanguarda da produção segue a mas-
sa do povo. Os trabalhadores de vanguarda
desfrutam de atenção e honras gerais no paisdos Soviets.

Lênin ensinava aos trabalhadores a cuidar
da propriedade socialista como das pupila» dos
olhos e Incrementá-la por todos os meios. íle
frisava a impossibilidade do triunfo do comu.
nismo sem uma perene custódia dos bens
comuns. * .n

«O comunismo começa onde aparece a
preocupação abnegada que se sobrepõe ao tra-
balho mais duro; o afã dos operários de base
por aumentar o rendimento do trabalho, por
preservar cada pude de trigo, carvão, ferro e
outros artigos destinados, não aos que pessoal-mente os fabricam nem tampouco a «seus vi-
zinhos», mas a «pessoas longínquas*.. Isto é,
a toda a sociedade, a dezenas e centenas de
milhões de pessoas unidas, a princípio, num
Estado Socialista e, em seguida, na União
das Republicas Socialistas Soviéticas.»

Este preceito moral do homem socialista
está inscrito na Constituição Stalinista queestipula que cada cidadão da U.R.S.S. «tem
o dever de salvaguardar e consolidar a pro-
priedade comum, socialista, base sagrada e
inviolável do regime soviético, manancial da
riqueza e do poderio da pátria, fonte de uma
vida acomodada e culta para todos os traba-
lhadores.»

Em muitos de seus discursos, Lênin con-
citava o Partido Comunista a inculcar nas
massas trabalhadoras o patriotismo soviético.
Por mais de um feita declarou que os opera-
lios e camponeses russos haviam conquistado,
pela primeira vez em sua vida, uma pátria e
que deveriam defendê-la até a última gota de
sangue frente a qualquer atentado de seus
inimigos.
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Por S. WIKEV
O putnoLúuno soviúUco prv»«upc-s uma

grande fidelidade do cidadão ao regime so>
oiallata, • engendra no» homens valoi, impa-
vide» » heroísmo na lutn pelo bem-estar da
pátria. Durante a tecente guerra • povo da
U.R.S.S, demonstrou na frent» » na rata-
guarda um heroísmo em mansa, sem preceden*te ita história dn humanidade.

No patriotismo soviético se encarnam saperfeiçoam o» melhores tradições nacionaisrussas. Em seu artigo <0 orgulho nacionaldos grandes russos» caracterizou do modo con-cludente o amor dos ruasos por sua nação emia pátria. O sentimento de orgulho nacionaldos grandes russos - escrevia Lênin - casa-»e no russo de vanguarda com um sentimentode profundo respeito nos demais novos e coma Idéia da solldariedado fraternal de todos ostrabalhadores, o cidadão soviético abomina
trta1mCen,om2nLfC8tn,Çfl° d' ^ ""« «T detratamento desigual aos povos.Baseando-se nas teses lenínistas, J. Stállnformi, ou a seguinte definição do patriotismosoviéUco em seu livro «A grande euerra Pá-triótlca da União Soviética.» P
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dw Pntr,ol,tmio soviético reside
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famüia unida e íraternal. Nisto dêVé-M ver a
base da amirade Indestrutível e endn vez mata
sólida dos povos da União 8ovléflcn, Ao me*
mo tempo os povos da U.R.S.S. respeitam
oh dirtltob e a Independência dos povos dos
pulse* além de suas fronteira» e sempre revê*
larain sua disposição de viver om paz o aml.
cadê com os Estados vizinhos. Nisto resid»
a base das relações cada ver. mais amplas •firmes de nosso Estado com of povos nman*
tos da pa?.»

\s generosas idéias da amizade, da ajudl
reciproca entre os povoa, da Igualdade de ra-
ças g nações, manifestaram-se com exemplar
vigor nas árduas provas da Grande Guerra
Pátria. Milhões de cidadãos defendendo o Es»
tado socialista, deram Inauditos exemplos da
abnegarão e heroísmo cm massa em face d»
perigo de morte. O povo soviético demonstrou
aua superioridade moral e Ideológica sobre •malvado inimigo. ,

Iguais propriedades magníficas demotis-
tram os povos da U.R.S.S. em seu trabalho
titánlco de restauração e fomento da econo-mia nacional.

I

Dois Trechos de Lênin,a rroposilo do «Esquerdismo»
«astutos do SíSÍS ^ formas e aspectos, mais viva, mais
conseqüentes das diJSFttSíZf*?" "J.1*"'08' M V*"R"-«1* »»"«
pois as melhores van«,^ ~ jantadas». Compreende-se fàcilmen^,

faculdades humal^ a^n^íl 
"^ **«*»&> «*«**» ** todas as

dezenas de m"Ede\ZZ^SJiT^ ' ^Í0' 8 *»**«'-*> de
Daí decorren, d££ onS SS£ 
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nas de armas, todos os meios e processos de lute que^sul^^dedos"
que a arte militar. Em política, pode-se saber ainda menos com anter*tlesicia, que método de luta será aplicável e vantajoso Tara nóTem teis ouquais circunstâncias futuras. Sem dominar todos os meíos o? luto^odemos eorrer o nseo de sofrer enorme derrota, às vezes deeíiva, «^«'Znças mdependentes da nossa vontade na situação tias outras SasleTS,na ordem do dia uma forma de ação na qual somos particulTm^Se possuímos todos os meios de Ma, nosso triunfou èSESEtgi&presentamos os interesses da elasse realmente mais avan^dVmLenterevolucionaria, mesmo no caso de que as circunstâncias nâo nos permiST
£SS S arma T^ V*^0** para ° inimie0' a a™» «P« drassestorgolpes rápidos e mortais. Os revolucionários inexperientes imaginam fre-quentemente, que os meios legais de lute são oportunistas, - w>rque nes-te terreno (prmcipalmente nos chamados períodos «pacíficos», nos nerío-dos nao revolucionários) a burguesia enganava e iludia com uma freouên-cia particular aos operários —, e que os procedimentos ilegais são revolu-cioiianos. Tal afirmação não é, todavia, justa.»~ • ? • -

«A revolução mundial, que recebeu mn impulso tão poderoso e foi tãointensamente acelerada pelos horrores, as vilanias e as aboniinaçôes da
guerra bnperialista mundial, da situação sem saída criada pela mesma,essa revolução se estende e se aprofunda com uma rapidez tão extraordi-naria, com uma riqueza tão magnífica de formas sucessivas, com uma re-futação prática tão edificante de qualquer doutrinariamo, que temos todosos motivos para acreditar em uma rápida e completa cura do «esquordig-
mo», enfermidade infantil no movimento comunista interna^ionai*,

l < ¦¦..!.¦

Quadro célebre evocando Lénin, no osettio em 1917, qwAo trabalhava na obra *0 lit&afo
* a RevoluçQa", i {De: «A enfermidade infantil do >- -

obra de Lftnm, escrita cm 1920.
no
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LIDERES SINDICAIS
¦?O (MNimi** (Proddenta da Federação

dot Kmprcgadae no Comento d» Surtia
Oaiartaa e vire presidenta ,|0 rartMu Dtfla»areia -Cr Mão daquela K»tado:—Vário* imhiIos do programa merecem itaaetah* l'*rlo Integral apoio — declarou Inl-eâalmcnl»-, referindo -aa aa melhoria» indica*«aa para os trabalhador**. Do rilinij —
proasogulu - posso citar vário* outros pon-eea na parte quo se refere k aaospeadOJMia
aaoJonat, que *lo as medida* e soluçAe* ju*-aaa para nossos problemas. Por exemplo,aoncordo plenamente cora medidas ootno ado reatamento de retaçòe* ÓOOl a União So-
tlétlca. Inclui,!» no ponto 4 e a anulação doAcordo Militar, Incluída no ponto I. Km talsentido Já me tenho pronunciado.

K OpncJuiu: «Não resta divida qu* o pro-frama de Prestes 6 aluo novo e sério no ee*nárlo politleo».
QKIíai.im) LKH06 iPro-
V Sldente do Sindicato tios
Snpatelros do Distrito Fe-
deral):

— Como 'rabalhi).!.„• sem
filiação ooiPico partidária,apoio tudo o que é feito em
defesa de quem trabalha.
Por isso apoio o projeto dePrograma do Partido Comu-
nlsta. e um programa ca-
paz de. resolver os problemasdo pais. Muita coisa apresentada no Pro-

grama do PCB para melhorar as condiçõesde vida Jos /perários já. é objeto dc luta dostrabalhadores. Torna-se necessário lutar pa-ra conseguir qualquer benefl?io pois o go-vfrrno 6 o primeiro a violar as leis votadas
pelo próprio Congresso.

R referindo se às resoluções do I Congres-•0 da Previdência Social:— Cabe aos trabalhadores levar a práticaas medidas assentadas e encetar novas lutas
pela conquista do que está no Programa comreferência à situação da clave operaria

OSfi; FREITAS NOBRE —
'Presidente da Fedora-

ção Nacional dos Jornalistas
ei.» suplente de vereador do
P.S.B. de São Paulo):

~ O Programa do Parti-
(Jo Comunista do BrasU re-
vela uma excepcional com-
preensfio da realidade lm-
pressiona de fato a absoluta
falta de assístêrícia ao ho-mem do campo que morre na miséria e ií»míngua de recursos médicos e hospitalares— O chamamento à aplicação de capitaisestrangeiros em nosso país. é rimb^m umaatitude reveladora do espirito aberto co-n quepretende atingir o desenvolvimento econômi-co do país. orientado em um nacionalismoIranco e proveitoso.

E depois de apoiar o ponto referente aoreatamento de relações com a URSS e asDemocracias Populares: «Esses aspectos doPrograma exigem de todas os brasileiros«ma grande atenção, mesmo porque analisam
problemas que são comuns a todos, indepen-cientemente de suas convicções políticas oureiifno-iHs»

JOSÉ LOPES VERAS -** (Secretário Geral do Sin-dicato dos Trabalhadores em-Carris Urbanos do Distrito
Federal):

— Não sendo membro doP.C.B., apoio o seu projetode Programa porque ele po-de, realmente, solucionar os
problemas do país. Acho

i»n^,i qXle ° Pr°Jet0 de Programalançado para receber críticas e sugestões de-ve ser amplamente debatido. Principalmen-te os trabalhadores da Light devem organizarmesas-redondas e todos os tipos de reunião
para debater os pontos do Programa e emparticular, os que dizem respeito à melhoriada situação da classe operária. O debate emtorno do projeto é muito importante porque,«e como está já é claro, as discussões pode-rao melhorá-lo e esclarecer a muita gente quawnna dúvidas quanto à sua aplicação.
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TÉCNICO
¦ DIZ BAUMFELD (Técni-

eu do Departamento Na-
eional de PrmitieJlo Mineral
e Secretário do Sindicato do*
Químicos):

— Tendo tomado conheci-
mento do projeto cie prosrrn-
ma apresentado pelo Parti-
do Comunista Impressionei-
me sobremodo co ma pnrte
que se refere à ação do canl-

tal dos trustes norte-americanos entravando
o nosso desenvolvimento Industrial. Como
qnimleo, en concordo inteiramente com a aná-
Hse ali feita. Não há como tergiversar: o
princtnal obstáculo ao desenvolvimento da In-
dústrla básica quim'ca brasileira está na ação
conhecida dos trrtstes americanos, principal-
me"*e da Dunerial.

Exémnlo vivo do que dl^o 6 o caso da
Cia. Nae'o«a! de A'ea'f«. one d**sde 1912onan-
do foi erir,«'a nor resolução do anti«ro Con-
solho do Com"'rc'o Fxferior. ntê hoje não
coi«e«rulu sor histalada Revido ã ação desse
truste.

— intimamente disse mais adiante: — a
aeão do treste foi tão visível que. apesar da
Comiss»to M'sta BrasU-E««'ados iT*^5dos ter de-
tnfl"-oir;(",'ii(>n*p anrovado o financiamento
para a Cia Nao'onal do Alcalis, o Banco ln«
tcrnacional de Reconstrução e Desenvolvi-
mento netfou o emnréstlmo. Por que isto
aconteceu? Simplesmente pornue o presiden-
te do Banco, nm americano chamado Blaket,
é também diretor da «Duoont de Nemours»
(o ramo americano e mais forte do conso>
elo químico «Duperlal»).

LÍDER CAMPONÊS
gEBASTlAO DINART DOS SANTOS (LI-
^ der camponês paulista):— Só pode haver mudança com a substt-
tuição do governo, ftsse governo de fome e
de miséria que se entrega cada ve* mais ao
imperialismo americano, já não é mais go-
vêrno, é desgoverno.

Não há outra saida. Nós, os camponeses,
vamos desde, já pôr em prática esse progra-
ma de salvação nacional, procurando unir
todos os bons brasileiros contra os «chupins»
imperialistas americanos e os *v»« os aux>
liam. nos roubam e oprimem».

essa opinião que, aprovado o infame tratado,nossa economia, nossas forças armada, ludo,enfim, passaria ao controle das missões ianquesde colonização.
Ü ;pois de outras considerações, responden-do a uma pergunta, finaliza o general Ed,rarBuxbaum:
— Nosw pinsamento foi sempre dirigido

para a união de todos os patriotas 4 fim d«constituirmos um núclro ooderoso. c sem nuais*
quer discriminações, capaz de dar ao BrasUa armadura de sua defesa contra a rmmrtads*mo americano e. ao mesmo tempo, de garantir,lhe um futuro tranotdlo e feliz. Assim o apelodo documento também nesse lado. vem ao en-contro da posição que inalteràveinienn estn.mos mantendo em favor da uniüo do povobrasileiro.
ayj AJOR MAPOT.KAO BEZERRA; 

P«»o one U e r«H. con-
sidero que no documento em

lismo a situação geral do
pais

Conhecendo como conhe-
CO. niiase t0f,O O rown tor.
ritórin _ não apenas con-
temnlativaraerite, mas deba-
tendo com o novo os nossos
grandes orohieruas. acho detodo acertada a afirmativa do que o projetode Programa levanta ef"i'vãmente as roivin-dicacões de todas as forras nro"rcss;stas,

libertadoras, nacionais democráticas e popu-lares do Brasil'-.
E depois de constatar que «vivemos qua-se na condirão de pais ocupado pelos impe-rialistas norte-americanos, concluiu:
«...é ass-az confortador para nós pátrio-tas que queremos o progresso e a independên-cia do Brasil, constatar que o povo brasilei-ro adquire cada vez mais consciência de queé necessário lutar pela preservação das lib-r-dades democráticas, pela paz. pelo progros-so e a Independência de nossa pátria. E a

prova do que afirmo são as crescentes ma-nifestações em todos os pontos do país ondeo povo se arregimenta para defender os seu*mais legítimos direitos».

^í^aiiiü^
ÍPlp£F*fel

i?aa*^iA^áJi»l!idl

JORNALISTAS
glLVETOA BRASIL (Jornalista) I

•r- Preferiria referir-me ao programa do
J^B parodiando o Nazareno: é o Caminho, averdade e a Vida para o Brasil. A análiseaa conjuntura nacional, em todos os seus as-pectos. apresentada pelo aludido docu'meníò,ô simplesmente irrespondível. O piojeto dePrograma significa uma convocação de todosa»s Patriotas brasileiros no sentido de salvara patna, antes que ela caia èm-deflnitiVornar«HíâCao de colônia dos trastes internacibnaà.-

^* *o üh ^onunauo ixacèooai conira o Acuruo
iMutMtr tocaiiu-ííiit&uQs ontuos):

— Dèuve-iue, parUcuiái-iaente, na aaaiisô
awuucoa. u qua o uocuiütiiito mui^n, a fcSS0rèü^ito, cuúiciue pcixeiutuieate com o mou
puua> a«* vtóca h^ívoíu, xvu.M por o.ue o consi-
atuo iuuftíc«iuor uo e*«,uuo acuiauo o oa Uiâ-
CUbâoo por quainoa se xateitíiSozu peioa pro-bitauaa uaCi.oxuus. (^uero raieru--tne ao item
^ue aemonaua ser o xmperiausmo norwe-ameri.
caao o prtuwpai imnu6o oe nosso povo e de
nosso progresso © ameaça maior 4 nossa so-
beranla.

ii , i Tese, semelhante sustentamos quando d&
(discussão e votação pelas duas Casas do Con-
gresso. do monstruoso Acordo Militar Brasil-'Estados Unidos. 'Dizíamos então — .<s*o docu-*1saeato aue o jornalista me dou a ior taUfica-'

^rlP^illiil
•ÍÍ^Sí^-^S^otbbI ms

aMRal

PROFESSORES
¦ 012 FREDERICO CARPENTER ^rorea-¦"" sor da Faculdade Nacional de Direito emestre emérito de ciências jurídicas em nosso

Após ressaltar o caráter
objetivo e realmente cientifi-
co da análise da situação na-eional contida no documento,
teceu considerações em apoio
ã parte do programa quo tra-ta do desenvolvimento de nossocomércio externo. Pronunciou-se pela ampliação desse comércio mediante oreatamento de relações com a União áoviética© as democracias populares, mostrando que«nosso intercâmbio mercantil — exportação eimportação — feito nuas© que exclusivamentecom os Estados Unidos, nos causa grandesprejuízos. °

~- Os Estados Unidos — disse — não vêemcom bons olhos a nossa industrialização. Queremque sejamos os eternos fornecedores de ma-ténas-primas para seu consumo (café etc)
etc1?™ 

** ^ indústrias (ferro,, manganês,

„rto «l°/ov™s pois- Pensar e"i adquirirnos Lvtados rjnidos os tratores e outras má-quinas de que precisamos para o desenvolvimen. ito de', nossa agricultura npmas máquina? parao estabelecimento das numerosas fábricas- deque cax-ecemoÃ-

£ eoMlumdo; *A parte especial do Pr©
grama, m^noa extenaa. contém, ©m resuma,um apelo a uruao de todoa oa bona oraailel.ro». de todoa oa patriotas, em torno de aigu.mas pouca* reforma* cuja rwiiuuM,^) »* «rgenta,A indicação da tnevíia&iltdade da r©'/«du*
Cão agrária e antHmperIMUrla t a preconlsa.ÇAo de um governo democrático de libertaçãonacional, conatituem oa pontoa alioi da parta««P^tal do Programa.» *^

y^BKL 
ÍHKRMONT (Pnifeaaor, PmHklenta

do Movimenta Bra»IMro dos Partldártafda Pat):
— Sob qualquer aspecto p*>lo qual *.• et>cart- o Programa do PCB ente se lmp<V aoeatOdd e A meditação de iimIo* m paMotajR uma análixe clara e pnifunda da *lfauuà©

na. :.»fia| ^
Todos os homens com uma parcela de po-der e de responsabilidade neste pais. os quepretendem representar uma parte da opinião

publica, homens de partidos e democrata* in-teressados na libertação do BrasU e de seupovo da opressão política e econômica do im-periaiismo norte-americano, devem atentarpara esse Instrumento político, que é um do-cumento preciso, objetivo, de grande eleva-çao e. sobretudo, de grandes verdades. Nãoe um instrumento de propaganda partidária.Conclta todas as forças progressistas, demo-cruticas e libertadoras, os partidos políticos
rrVrlÜf 

M 
Je"d,-ncía*' «» organizações demvcráticas a debaterem, livre e honestamentt-,

nLcfí 
S qiie maiS de ^^ Interessam ànossa terra e à nossa gente.

-»>

ESCRITORES
JORGE 

AMADO. Prêmio Stálin Internacional** da Paz, inspirou-se no Programa paraescrever um dos seus mais belos artiros «Oshomens construindo vida>. publicado pela IM-PRENSA POPULAR. O trecho que tians-re-vemos é o final desse artigo:
«Agora temos o instrumento. Agora po-demos marchar sem vacilações. sem -ontem-

plações. sem nenhum ranço dc sectarismocom a força dos fortes, dos que possuem a ar-ma invencível, aquela construída pele saberdos homens voltados para a criarão tia viaOomnete-nos u«íar esse ins*rumen*o, levar aluz fiasse Programa nosso e do Brasil a toloo povo. a cada um e a todos.
FTá um homem cuia presença marca ajgerações brasileiras a partir dn d4cada d* 20Nmo-uem desde enVio. em nossa Pátria mesmoamieles oue. no fundo das florestas '^o-as

es»ao a/aatadoa da vida naeioial. o- Índio, sei-vagens, ninguém, em no^a Pá»r"a. n*»s«-e« 3f) úl-timos n"ns está desliíjado d- sua aviação criadora Porque êle cria para todo o Brasil e suaObra é de todos os bons ht-asiloiros. En tomod**se homem s*Hn rounira^-se os meihceofilhos dos trabalhadores. PrpS^<» e a Hrr>o.\odo nosso Partido. Êíes enfre^aram ai Brasilo mais importante documento da nossa Histõna. do-Hr. os d1rt^ tp^antp;, da dpt.robtír,a 0l|.tem ainda era a noite, angustiante, noie fi amadrugada. Não há missão mais bela que a deconstruir o dia.> H

Jk 
PONSO SCHMIDT fEscritor. — S. Paulo) ••? — Eu li, sim. com justificada aleçria oprograma de salvação nacional apresentado

pelo C.C do Partido Comunista do Brasil Litambém as palavras do grande Prestes, pedindoque em tomo dessa proclamação se forme umaampla frente única de todas as forças pro-res-sistaa. democráticas, populares e libertadorasdo país. Suas palavras constituem um apelourgente para conduzir nossa pátria e nossopovo a um futuro melhor, mais digno. Como in-telectual e como patriota, apoio sem reserva/esse movimento.
E no final de sua entrevista:— Os americanos não se contentam con.a nossa bolsa, querem também a nossa vidaEles. neste momento, estão preparando un.iguerra de agressão e conquista como o intuitode escravizar todos os povos. São os continua-dores de Hitler. Nos seus sinistros planos,o Brasil figura como fornecedor de carne para

LIDO NA CÂMARA
DE PETRôPOLIS

Suscitou intensos debates a leitura doProjeto de Programa do Partido Cothuhis-ta do Brasil na Câmara Municipal de Pe-trópolis pelo vereador Pedm Lopes Neves,
que não pertence ao P.C.B.

Respondendo a um aoarto de um ve-reador que indagava: «Então, o ParfdoComunista ainda existe?», o vereador Pe-dro Lopes Neves respondeu: <->im, o Par-tido Comunista do Brasil existe e ê hojemais forte do que no período da legal ida-
dè». ••-- '• ¦ .,: .,....•

!^f~; .
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mpenaiismo JXorte
«A pretexto de ajuda norf« -americana

ao desenvolvimento da economia nacional,
o governo de Vargas entrega noa agentes
americanos a direção da política econômica
e financeira do Brasil, que passa a oer orien-
tada segundo os planos belictstas do gover-
no dos Estados Unidos. Milhões de doía-
res de cruzeiros sáo gastos na compra
de armamentos, na construção de banes aé-
reas e navais, na construção e no molho-
ramento de trechos de vias férreas e de aJ-
guns portos, com o objetivo de facilitar o
transporte e o embarque para o exterior de
matérias-primas pura h máquina de guerra
norte-americana ou de permitir a movimen-
taça o de grandes efetivos militares e o re*-
bastecimento de grandes esquadras navais
e aéreas. Para a compra nos Estados Uni-
dos de materiais necessários à realização de
tais obras, o governo de Vargas contrai em-
préstimos onerosos que arruinam o país e o
colocam sob o jugo colonizador do govêr-
no de Washington».

»

(Do projeto de Programa do Partido
Comunista do Brasil.)

CM !9«8, escrevia tm artigo se «Jornal da Comércio» (dl*¦¦ 15.9) • •e-nuor Apolonlo Sales. m Mltilalro ú. Áfrieue
tun do Estado Novo:

«Mhku-iii duvidará em dtser que, d<*aols de tanto* e-.lt».do* feitos, para uttar a linguagem ofk-lal, em bsse do maisV**! e franco entendimento, • potencial econômico do Brasilnão tem mata qualquer segredo para o« economtataa da tersa do dólar.»

Era o período das missões de M. Abbink e do TwentlethOniury Fund, sendo que é«te até hoje conserva secreto o seurelatório. Era o período em que os agentes do imperialismoentravam a espionar com mais desembaraço, mais llvrcmen-te, nos assuntos mais slgllosos da vida do Brasil, assentamdo suas Comissões Técnicas, seus órgãos de «cooperação»(leia-se de espionagem) nos Ministérios da Guerra, Aero-náutica, Marinha, Agricultura, Saúde, Justiça e Trabalho,
que até hoje w* mantém entrosados em nosso aparelho es*tatal.

O afluxo de espiões continuou até o presente. E o go-vêrno, cada vez mais, se mostra subserviente às manobrasdo Departamento de Estado e mais enroscado na cadela dostrustes da terra do dólar. Getúlio, hoje, aplica uma políticaque, tanto nas suas liyhas gerais como nos fatos especííi-cos. corresponde a uma mutilação criminosa da soberanianacional, a uma entrega do pais à colonização pelo impe-nahsmo norte-americano.
A espionagem, que os agentes americanos realizam noBrasil, nao somente é livre, mas financiada com recursos donosso orçamento federal. Por outro lado o regime de acordoscom os Estados Unidos, as relações econômicas e políticasmantidas entre o Brasil e esse país exprimem a defesa aber-ta dos interesses do imperialismo americano e nos trans-formam em uma sua colônia. Vale à pena lembrar, a pro-pósito. uma resolução aprovada no último Congresso Inter-americano de Produção e Comércio (1950), realizado emSantos*

fLtihxar-se-oo, até onde seja praticável sob condiçõesde livre concorrência, materiais estratégicos e outros produ-tos laíuio-americanos, num programa apropriado de forma-cao «»e estoque, a «m de fazer face às necessidades estrato-gtcas dos Estados Unidos.» ****mvr

sonvonleiidaa econômicas ou estratégicas. O ablM* *.der às necessidades doa Estados Unidos.
Um monstruoso acordo administrativo
Dissemos que o governo financia n espionagem lano**-no Brasil, e as provas estão absolutamente à vista. Porexemplo: o Recenscamento de 1950, em que a União consumlu milhões de cruzeiros, teve seus questionários ditados

pelo Interesse de «Investigação» do governo de Washingtone se incorporou ao Censo das Américas, que é um mo\lmento de espionagem arrojado e em alta escala por fôda aAmérica Latina e a Central.
Mas o exemplo mais ignomlnioso está no chamado«acordo administrativo», que vera sendo executado ano «ano, fielmente. Pelas suas cláusulas, técnicos espiões doBurcau of Mines e do Geological Survey (serviços do Depai¦'.lamento de Estado, de Washington, obtiveram o direito dopercorrer livremente o território nacional, fazendo um le

yantamento analítico dos recursos minerais Io Brasilcompesquizns geológicas, localização de jazidas, ensaio? deTneíiciamcnto • industrialização. Vários serviços e técnico.
íal Sé,aL5„MoUlíiren!C P055031 do Deparíoraemo NoeS!
JS !,,, tPr°du^°. Mineral, receberam ordens para ajudar i
Se afio. * e-SpÍOnaR*m *-"¦* M*«tíS do repartam",;

E se sabe que dezenas de engenheiros, cartóeráfos n«
Sr? 

efcciallRtas em minérios radioativos vffi dos
st Io e s,So oS*fPerC<irrem ° terrltóri0 d0 B™»> «tudandosolo e subsolo, fazendo o mapa de regiões e ocorrênriTTireservas minerais, como se estííessernrturaa ter,asem donoAcobertados pelo acordo administrativo:* é por™ÓuS£acordos relativamente a serviços geográficos os esô £
2orren;!ernaTS ZU7Am a Amazônia? wnSdo NoKe
tosrrWS2STtC 

e d° Sul £*&*** levantamentos aer^fo
DÍenaá^llh^^í"S0 da Fôrça Aérca Brasileira.j-/L^i.nas ue milhai es de chapas aerofotoe-rnrnV-trirí-c i&m c,do assim obtidas, e encaminhadas paraosEsabs Uiddo

KSS&S^SS so ¦"*ver p"'° n"",a"""

13?ricano

Como se verifica nenhuma consideração pelas nossas

js^íjçç^^s^ l^^a j^3k?«i RiíSii H

y^4t*v^^*-s^ t^^y f" " ''¦ ''^T^Flnii Ç£*~mmT

¦^J^*A.'-C^' -T I? ^^^^amammmmmm^^^íJQT^^^jFr
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Uezanas de engenheiros
e (artógrafos. americanos,
notadamente especialistas
em minérios percor-rem o território do Bra
sil facendo o mapa de re-
giões e ocorrências de re
servas, minerais, como se
estivessem em terra sem
dono.

Ás grandes verbas em
moeda estrangeira e na-
cional se destinam sobre
tudo à aquisição de
trens pesados (em lugar
de trens de passageiros),
à mudança de trilhos e
equipamentos de linha de
maneira a sustentar a
corrida de trens carrega-

dos de minérios.

A Comissão Mista Brasil-EE. UUM órcàfax
central da espionagem ianque ^

a* 
°,ccnlro4da espionagem, ianque, bem como de políticade sufocamento c distorção da economia nacional nSo Vipenahsmo americano, nos últimos teiSSiímada Comissão Mista Brasil-Estados Unidos Pai a Dese,volvimento Econômico, que até recenteSe esteve insta?!'

do Min™''0 "a FaZe"da' 0^mà0 ° VS& Vabta*
a*

* -»Du^ante 2 an.os os orgã°s americanos dessa Comissãointegrada por espiões qualificados, e custeada pelo dtaffíro

ÍLl ° a todas as íontes de informações do país, in-
SSL«' ?quelasul<lue reclamam absoluto sigilio porque im-portam em problemas da segurança nacional.

»aJ?J?°£ 
a- ousadia. e ° descaramento com que atuaram o.sagentes do imperialismo, americano, de um lado, e a humi-lhaçao, a posição de lambe-solas dos homens do governo Ge-túlio, de outro. Funcionando como verdadeiro dono dopais, a Comissão Mista Convocava Ministro, governadores

nr?clUaÍS'^aiÍÍaeS dlindústria' técnicos- V*™ comparecei à
wSSVSf*" 

r' B°han-eu d0S outros cheíes mandados deWashington e prestar-lhes informações, receber ordens,trair sem-cerimoniosamente o Brasil. João Cleofas em várias
?SnfS f 

apref °lLa atender as ordens dos amos ianques.
monaí í0ÍaJer/ambéin-. ° Congwsso Nacional continua-
SS %xl\?t f ° pxecutlV0 anteprojetos de lei que haviamisido elaborados pela Comissão Mista. Era um órgão èstran-1geiro tomando verdadeiramente as rédeas do governo, legis-lando, apontando rumos à vida econômica e financeira do
país. Apresentada com a mascara de um programa dé «de-senvolvimento econômico^ esses projetos tinham por obje-tivo colocar a economia nacional na dependência mais dire-ta dos EE.UU. e entrosada na sua política de agressão e
guerra.

MAPA DO KECOBRIMENTO
AEROF0TOGRAMÊTRICO

A TRJMETROGON NO BRASIL

CONVENÇÕES

mm Áreas roo- ffT.>
Wkmm bíimo-ito vertteai

Áreas com recobri-
menío Wm*ltOQOê

fftotorçio ria Economia Nacional
• serviço do imperialismo

« í?^1"?!^1 ^r1 ^<HM1,1,n<l0 P°-" essa Comissão Mi-ttanranilEE. UU^ além da livre atividade de esnlonacemexercida, foi o de dirigir as forças da economia nacional nosentido de fornecer hieros mã.xlmos aos trustes e monopó-lios ianques e sen-lr à milltarizaçflo da economia dos Esti<«os unidos.
Os planos de «desenvolvimento econômico do nosso

pais, sugerido pela Comissão Mista na realidade foram di-tados em função das exigências estratégicas do Departamen-
.t \o de Estado, de Washington, particularmente em relação à

I F-U«rra. 2a ¦ ,ía ° aos Preparativos para a agressão àu.R.b.í*-.. Kenii/a-.ve assim uma distorção cada vez maisacentuada da economia nacional para servir aos in»eré«*«*e-ido imperialismo americano.
A Comissão Mista, assim, começou por fixar uma in-terpretação a seu modo acerca dos problemas fundamentaisdo pais, logo aceita em coro e com gritinhos de admiração

pelos agentes do imperialismo, pelos técnicos pelos jornais
postos a seu serviço.

Duas coisas eram Julgadas fundamentais'
a) mobilização imediata dos recursos estratégicos, so-bretudo em minérios, existentes no pais. E vimos o corre-corre sobre as jazidas de manganês, areias monazitica»-,

quartzo,-urânio, litio e outros minerais necessários ao <*a«*to
militar dos Estados Unidos;

b) melhoramento e ampliação do nosso sistema detransportes, visando assegurar um suprimento normal dematérias primas ao parque das indústrias bélicas norte ame.ricanas.
As barreiras opostas à livre expansão das forças produ-Uvas na economia agropecuária, o aumento da produtivida-de e do mercado no campo, a criação de um parque indus-trial moderno e independente, as limitações do nosso co-mércio exterior, a situação de miséria da classe operária edos camponeses, afinal o.s verdadeiros problemas que esma-

gam o pais e seu povo. a Comissão Mista não os consideroudignos de atenção.
Mesmo aqueles aspectos do problema de transportes

que interessam mais de perto ao povo, como as ferrovias
urbanas, foram relegadas a objetivo secundário. Assim, as
grandes verbas em moeda estrangeira e nacional, distribui-
das conforme o planejamento da Comissão Mista, se desti-
nam sobretudo à aquisição de trens pesados (em lugar detrens de passageiros», os chamados ctréns de minério», àmudança de trilhos e equipamentos de linha de maneira asustentar a corrida de trens carregados de minérios, das
áreas das jazidas para os portos de embarque rumo aos Es-
tados Unidos.

A previsão final de despesas com o «plano de desenvol-
vimento econômico", da Comissão Mista, chegou a um totalde 14,2 bilhões de cruzeiros, em moeda nacional, e mai?44tí,3 milhões de dólares para compras no exterior, em moe-das estrangeiras (correspondendo em conjunto a mais de 23bilhões de cruzeiros). Para essa vultosa soma de dinheiro,
que afinal seria arrancada das costas do povo na forma dêtributos e através do regime dos preços de mercadorias e ser-viços, previa-se uma destinação criminosa, contrária aos in-teresses da vida nacional e na verdade para servir aos pro-gramas bélicos do Departamento de Estado ianque.

A maior parte desses recursos, talvez dois terços, tinha
em vista melhorar o transporte de matérias primas estraté-
gicas do interior para a costa, através do reequipamento e
ampliação dos serviços das ferrovias e dos portos. Quantoà parte restante, destinava-se ao reforçamento da posiçãodos grupos imperialistas norte-americanos instalados em
nosso país. Foi aliás o que vimos com os empréstimos em
dólares obtidos pela Bond and Share para obras nc setor da
energia elétrica, nos tei*mos do plano da Comissão Mista.

?. uveiro de órgãos da penetração ianque
Além rios órgãos já instalados no aparelho estatal do

pais, como as Seções norte-americanas do exército, da ma-
rinha ou aeronáutica^ o Serviço Especial de Saúde Pública,
os serviços da Organização dos Estados Americanos no do-
mínio da educação rural, o imperialismo conseguiu introdu-
zir no Brasil novos órgãos, para uma pretensa «colaboração>
e "assistência técnica" bilateral, cabendo destacar o Escrito-^
rio Técnico de Produtividade, a Comissão Mista de Expor-"
tação de Materiais Estratégicos e o Centro-Panamericano de
Combate'à Aftosa, este ligado a O.E.A..

Dirigido por Mr. Sádlér, é ajudado pela Missão America-
na de Produtividade, o Escritório Técnico de Produtividade

j atua no meio da indústria nacional, particularmente entre as
A-.médias e pequenas indústrias.espionando, exercendo um pa-

pél ativo de vanguarda dos trusts da manufatura ianque.
Além disso. 0£ homens de George Sadler procuram inspirar
métodos novos de pressão e de policialismo contra os tra-
balhadores, a título de obter maior produtividade ás custas
da maior espoliação da classe operária.

Quanto à Comissão de Exportação de Materiais Estra-*
tégicos, funcionando no Itamarati, e que permitia a centra-hzação do controle das exportações brasileiras para outros
países pelos agentes do imperialismo, perdeu agora um poi>
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O Porto de Santos e dr4»mi* portos bra«.ileiro« ~iào coloca-dos a serviço quase que exHiuivo do iit-t-periaNmto ame-
ricano

SSbiS

co da sua lunçâo, devido as novas comissões mistas brasi-Jeirc americanas que tratam da execução do Acordo Militar.
Nossas reservas-ouro estão

retidas nos EE. IÍU.
outro aspecto através do qual se exerce o controlenorte-americano sobre a economia nacional é o das reservas-orno. O governo Getúlio mantém nos Estados Unidos guar-dada polo Federal Reserve Bank. a maior parte das reser-

VOS de ouro do Brasil. Assim, de 6 bilhões e 500 milhões d«cruzeiros, aproximadamente, a quanto montam as nossasreservas-ouro, o correspondente a apenas 1 bilhão de cruzeiros se encontra sob a guarda do Banco do Brasil, deposi-tado cm território nacional. Os restantes 5 bilhões c meiocontinuam nas mãos do banco federal norte-americano, para onde o governo dos latifundiário e grandes capitalistas
há anos os remeteu. Até aí chegou a sujeição dAsse governoserviçal do imperialismo.

Em várias ocasiões esse ouro do nosso povo esteve em
risco de passar definitivamente à propriedade dos homens
da alta finança norte-americana. A última foi em 1952-53
quando os nossos atrasados comerciais com os exportadores
dos EE.UU. atingiram a mais de 300 milhões de dólares.
A imprensa dos trustes. então, pregava abertamente o as-
salto ao nosso ouro, que chegou a ser penhorado, embora
em quantias pequenas, por credores da terra desse governo«amigo». O próprio Banco de Exportação e Importação im
sistentemente insinuou a penhora total das reservas, o que
afinal só não foi levada a termo porque Getúlio empenhou
o crédito final do Tesouro Nacional no resgate da dívida,
através de um novo empréstimo estatal altamente lesivo e
criminoso.

Estadista animado das
«melhores disposieões».. ,'¦

*.0 atual governo brasileiro é um instrumento servil dos
imperialistas norte-americanos. É por seu intermédio que
os monopolistas ianques saqueiam o país e exploram ao nos-
so povo.»

Esta constatação do projeto de Programa do P.C.B., é
confirmada diariamente por uma infinidade de fatos. Ago-
ra mesmo, falando aos jornais pouco antes de embarcar de
volta aos Estados Unidos, o emissário- americano Harold
Stassen, que veio trazer as últimas ordens da Casa Branca
aos homens do governo, reísriu-se com estas pnlavras ao sr. •
Vargas: «Trata-se de um estadista animado das melhores
disposições quanto à poli ti» a de cooperação americano bra-
sileira, que o presidente Eisenhower deseja intensificar.»
Ao dizer isto, Stassen refere-se sem dúvida não só ao queVargas já tem feito pelos interesses do imperialismo norte-
americano, mas também aos futuros empreendimentos: —
por exemplo, o projeto, de que já se fala, de fornecei* câm-
bio «ao par» para a remessa dos lucros das companhias
norte-americanas.
O Acordo Militar, monstruoso instrumento

de colonização
No fundo, tudo isto não passa da aplicação crescente do

Acordo Militar Brasil-Estados Unidos, negociado, assinado
e aprovado pelo governo Vargas e que permanece como a
mais alta expressão da subserviência dos governos de lati-
fundiários e grandes capitalistas aos monopolistas norte-
americanos.

Na verdade, o Acordo Militar não só revigorou os com-
promissos assumidos pelo governo brasileiro com os Esta-dos Unidos na Conferência dos Chanceleres, em Washington,
mas foi adiante. Como é sabido, a Conferência dos Chan-céleres estabelecera a preferência para os projetos de «de-senvolvimento» econômico «que sejam de utilidade parafins de defesa» (leia-se: agressão). Revigorando tais dispo-sitivos. o Acordo* Militar já por isso colocava a economiabrasileira em função dos planos de guerra elaborados pe-Jos estrategistas do Pentágono, segundo a política expansio-msta dos senhores de Wall Street.

Mas o art. VIII do Acordo é mais taxativo; por êle oBrasil se obriga a intensificar a produção de materiais bá-sicos e estratégicos e fornecê-los aos Estados Unidos, pelospreços que os americanos quiserem. Eis o que explica o fa-to de nossos minérios reoresentarem pelo seu volume uma
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TotuàmUut o toneladas de nún^rU» são caaaiiaado» liara m.portw. Jos Rsiados Unidos a preoos ii-jrtfpüflcaat** i»«-m^
tos pelos trastes aorte-amerleanoa

grande parcela de nossas exportações, enquanto que doponto de vista do valor <do dinheiro que se ganha com' We«Ltias divisas que produzem}, quase nada representam.Comercio exterior controlado pelos ianque*
«No ioterêsse da «egurança mútua, cada Oovèrao oo*-

perará com o outro na adoção e aplicação de medidas o eo».troles comerciais destinados a proteger • Hemtoftrlo 0«§.denUI contra ameaças de qualquer naçfr.»
Esse dispositivo, que aparece no Acordo Militar com*seu artigo IX, significa para o Braeil a renúncia, feita p-a,ío governo de Vargas, a qualquer resto de independência

que porventura lhe restasse. O Brasil fica impedido de co-merciar livremente, os acordos comerciais do govftrno br*,sileiro com qualquer outro governo ficam subordinados a*«visto» de aprovação do Departamento de Estado.
Â claro que com isto não poderia senão agravar *« asituação já difícil de no&so oimércio exterior dominado po»los imperialistas ianques. Impedindo nos de comerciar llvr*».mente com outros países, a verdade é que oa norto-miipri-Mr*-nos assumem a posição de intermediários aa vead» de atguns de nossos produtos a diversos países.
Os fatos o demonstram: com a criminosa eoa-lvftnoi» àm

governo de Vargas, os norte-americanos orienau» uo^m*economia segundo seus interesses, desde aa fontes de prod».çao ate o comércio exterior, o consumo, as Unhas inrineipajhsde desenvolvimento, etc. Resultado: • pais se arraíiNt cadaves mais, que piora cada ve* mala a situação doa granda*

Por isso mesmo o projeto de Programa do F.O.B., aO»ma de mc^o eategórico esto eonelusão que so Impõe como *caminho natural, demonstrado pelos ratos:
«Os supremos interesses do povo brmêUwrtt em

clamam a completa rutura com a política iwrte-mmmm
ricana agressiva, guerreira e colonizadora, 9 Bratat*ô [x>dc progredir tomando outro caminho,. *

E mais adiante:
«O governo de Vargas é um imtrwmonèo Átii »necessário aos imperialistas americanos t çw facUÓ*ta a completa colonização do Brasil pmi** Bstmlm

Umdos*»

. «O Brasil necessita de oméro governo, th mm 0*oerno efetivamente do povo, capa* de dofemhr m H*Urmses da maioria e»mo&újd&?4i da nação*»



I MESTRE IMORTAL DO PROLETARIADO
21 ii* Janeira a* mt a aoiieia, eotuo

¦ação. •tiiituiHrai tln wrt» humanua, A liuiiLMitJforma o vida ... mai» formo**) h\,ai d* tudmmaior homem qu» « aaraaalaadc já viu nuBovi«»iii» * m trabalhadora! Uo mundo inirirocij.rt-.... «io homem, o «euiu >t« Bavalaafto i*rudor <U liMjri»! r da Mm da revolução proleUiilúo Kuvletica e do primeiro Kittada Sodaaow»uml»-*«5 h vida do (Jênlo da lievoliirAo
a*nu«it« lembrai!, pela Immanldado num
JjA NA INFÂNCIA. Lênln revelara dotai*» excepclonala. Passou os primeiros ano»«Je sua vida em Slmblmk (hoje üllanov), d-o*de situada àa margens do Volga. onde naa-atu a 22 de abril de 1870. filho de um Iruv
peior das escolas populares daquela provin-d». Seu irmão. Alexandre, foi executado em

um raio, corre o mundo, aiiuniialtuido ao r<»Uade inteira chora a morte daijuele que deuoa tempo». Balaara de pulsar n coração dooer, Vladmilr iliteh 14a In. o» ihjvos da UnUo
piTdiauí então o nublime arq dtHo da enuu*leUrla, o aeo ehef« e me* tre querido o cria-tárla fundador do fartldo Comuni*!* dalista do mundo. Apeaaa aoa 54 anoa da Idada,

Proletária, ruja obra tmorrednura Herac«lto perene à una memória.
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t4*iin ao tempo do eurao secundária

1887 por ter participado no atentado contra a
tear Alexandre III.

Deade oa 8 anos ate aua partida para K>
aan em 1887. viveu Lênln com sua família
numa casa modesta, na antiga Rua Mosxôl»
hala. perto do Rio Svísr».

Aoa nove anos entrava para o liceu de
ensino secundário onde se distinguiu conqula-
tando todos os prêmios. Em 1887 ingressou
na Faculdade de Direito da Universidade de
Kaaan de onde foi excluído por sua partld-
paçâo ativa em manifestações estudantis con-
tra a autocracia. Assim, já aos 17 anos pas-sou a ser estreitamente vigiado pela policiatzarlsta. Desde multo cedo sentia Lênln uma
imperiosa necessidade de lutar em defesa de
seu povo oprimido.

Nao tardou que, entrando em contacto com
a literatura marxista e os círculos onerãrios,
Lênin se entregasse apaixonadamente ao es-
tudo das obras de Marx e Engels. Durante
todo o Inverno de 1888-1889. Lênin fora confi-
nado na longínqua aldeia slberiana de Shu-
sheuskole e, fixando residência em Samara,
empenhou-se com afinco no estudo do mar-
xismo. Fundando ali o primeiro circulo mar>
xlsta. Lênln assombrou a todos pelo seu apro-
fundado conhecimento dessa matéria. Trans-
feriu-se depois para Petersburgo e ali, onde
se afirmou como um autêntico dirigente "e-
volucionárlo, Lênln escreveu sua primeira
grande obra: «Quem são os «amigos do po-vo» e como lutam contra os social-democra*
tas?»;

s ^
«$¥*
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»«0 CONSTRUTOR DO PARTIDO E 0 OUARDIiO DE SUA UNIDADE
iJMA das principais ca-** racteristícái de Lênln é
mie seu estudo de marxls-
mo em nada semelhava as
elocubrações de um erudito
divorciado da vida. Polo
contrario, o estudo, realizou-
O êle movido por interesses
concretos, corno soiam aemancipação do proletariadorusso o fjp l0fÍ0 n mt)ndo
Saqueie iovem rpvolucion^rlo
de 24 anos imnrpsstonou rl^s-
de lo^ro vivamente os mntos
operários dp PptPrshur^o. pe-Ia canaciflade que revelava acada passo, no anltcar a dou-
«rina à situação da Rússia,
pelo modo simnlps de falar,
nem recorrer a textos, nelam ardente no triunfo da cias-
je operária e pelos extraor-
•nárlos talentos de organiza-

IPartindo de um pequeno«Jrculo operário, amplla-o,
wjda novos círculos, e, eraW95. funde todos os dreulos
•¦fstentea em Petersbugo,
•«tio cerca de 20. na «TTnláo
••Luta nela Rmandoaeáo da
«asse Operária», que foi ura
Jjrdadeiro passo nrenaratô-
¦to para a fundação de ura

¦ partido oDerárlo marxista, e
Significou a passao^m da pro-
paganda do marxismo, entre
«rculos estreito», para a agi-
íacáo intensa no selo das

jinassas: Ao exemplo da.
jafJniao de Luta», surgiram
mn todas as prfndpaís clda-
des industriais da Rússia,
• mesmo nas nacionalidades

lio n g i n q u a s, or^anl^çooi
Marxistas dispersas.

Quando falhou, na prática,
ft primeira tentativa de fun-
ÜHr têdas essas organizações
em um só Partido. Lênln es-
tabeleceu o plano de ll<?ar! entre si as diversas organiza*'Wes. 

por meio de um jornal'ttn.co. que foi a Iskra, con-'cebldo por êle de seu destes'ro siherlano. A fgkra con-
«entrou o fogo sobretudo no*
^economistas», aue nrocla-
imavam 'oue o operariado na©
He vi a lotar nor reivindicações
Jpolítlcas. limitando-se sòmen-"te noS *imoyin1en^>s "-por 

au«
mento de salários, etc. Na
tfcaxe dessas concepções opor>

tunlstas, os economistas ne-
gavam. Igualmente, a neces-
sldade de um Partido opera-
rio marxista unificado e re-
volucionário, com um centro
único de direção, um só pro-
grama e um só estatuto.
Por outras palavras, os eco-
nomistas queriam atrelar o
proletariado à burguesia e
impedir a revolução.

O aparecimento dos primei-ros números da Iskra, re-
presentou. de fato. o inicio
do período da verdadeira
criação do Partido do mar-
xismo revolucionário na
Rússia, o Partido Social De-
mocrata. à base dos círculos
e grupos espalhados por to-
do o pais.

Nesse momento, o tzaris-
mo já considerava Lênin o
mais perigoso inimigo, no
campo da Revolução.

Graças ao trabalho de
Lênln e de seus dlsdpulos
é que foi possível desenvol-
ver o trabalho da Iskjra e
marchar para o verdadeiro
Congresso de fundação do
Partido, em 1903.

Nesse Congresso, porém,os iskrlstas-leninistas, não
estavam livres de iniml-
gos. Desses, uns. oportunis-
tas, queriam evitar a todo
transe que se inscreves-
sem no programa as rei-
vindicacões do principalaliado do proletariado os
camooheses, enfraquecen-
do desse modo o camp0 da
Revolução. Outros, como os
social- democratas polacose os büiídistas judeus, ma-
nifestavam-se contra o in-
ternaclon ali sino proletárioe a favor do nacionalismo .
burguês.

O gênio de Lênin mos-
trou toda a sua força nessa
luta decisiva pela formação
do Partido. Graças aos is-
krlstas pôde ser aprovado
o programa do Partido, tal
como Lênin o concebera:
uma parte apresentando a
missão fundamental do
Partido da classe operária,
a revolução socialista, e ou-
tra, o programa mínimo,
apresentando as reivindica-
ções imediatas que podiamser alcançadas sem a der-

rubada do capitalismo: dea-
truição doe vestígios feu.
dais no campo, derrubada
do ttarlamo, jornada de oi-
to horas, república demo-
crática, etc.

Dlfcrcmemente dos opor-tunlstas de direita, queafastavam o problema darevolução, e dos oportunis-
tas de «esquerda» que. des-ligados da realidade social,
não ligavam a teoria à prá-tica revolucionária. Lênin
indlcor ao proletariado eàs massas exploradas, detodo o Império russo, o ca-
minho para a realização darevolução democrátlco-bur-
tfuesa da qual. sem solução
ue continuidade, passaria arevolução socialista.

A TEORIA LENI-
NISTA DO PARTIIK)

Mas, de que valeria um
programa científico, sem aorganização capaz de trans-formá-lo em programa detodo 0 povo. sem o partidocapaz do dirigir e levar acabo da Revolução?

Lênin. por isso mesmo,atirou-se de corpo e almaá luta em torno dos prin-cipios de organização em
que devia basear-se a es-
trutura do Partido.

Lênin e seus partidáriosdefendiam a tese de que oPartido é a vanguarda
consciente e organizada da-lasse operária, armado coma teoria revolucionária, se-nhor das leis do desenvol-
vlmento social e da luta declasses, experimentado na
prática revolucionária.

«Para manter-se a uni-
dade do Partido — dizia
Lênln — são necessárias
uma disciplina proletáriade ferro, normas firmes de

vida partidária reguladas
pelos Estatutos, igualmente
obrigatórias para todos osmembros do Partido». ParaI-ênin. nenhum membro doPartido pode ficar indlfe-rente a qualquer problemado Partido, nem o Partidoindiferente à atuação de

qualquer de seus membros.Por isso, diz êle. ceada
membro do Partido é res-
ponsãvel por todo o Parti-
do. e o Partido é responsa-v,,l por cada um de seusmembros».

A história demonstrou aimensa Importância dessasteses de Lênln para o mo-vlmento revolucionário dete dos os países do mundo.E na base delas que pude-ran\ crescer e fortlflcar-se
os Partidos ooerárlos e co-
jnunf.stas de todo o mundo.Onde elas foram postas dernine'ra rigorosa e sistema-
tua. o proletariado pôdederrocar o poder de seus

inimigos e Instaurar seu
próprio poder, unido aos
seus aliados fundamentai^
os camponeses, ou. nas con.íllçôes especificas de dlvec-
so-j nalses, unidos a toda»a» forças que ainda têm
um papel histórico pro-
gJCSSista a desempenhar.
Quando os ensinamentos deLtanin foram desprezados,
os partidos ooerárlos dege-neraram e suas direções setransformaram em apêndl-
ce* da burguesia, em Ins-trumentos de luta contra osInteresses do proletariado.Sob a orientarão enérgicae sábia d* T^ênln. o Con-
gresso de 1903. _ n Con-
grosso do P.O.S.D.R. — lnn-
çou. em forma acabada, oa
prlncínlos ldpolóf'cos e deorganização do bolchevismo,
vibrou um node-o«io f^oe
nos renegados do marxls.
mo e rWi uma verriad^ra
reviravolta no movimentooperário mundial.

A PAZ, BANDEIRA UNIVERSAL DO LENINISM0

«Este partido existe». No primeiro CongréWdos Soviefi, Lênlniwlçheyiqtte seria capas do ©oatoir o povo russo a vitória d»
demonstrou am o JPaxíido

devolução,.

QS 
marxistas sempre dis-^¦^ tiguirani as guerras jus-tas, de libertação, das guer-ras injustas. de opressão osaque. Nessa linha de prin-

çlpiosi é que o Congresso de¦ Brasileia de 1912, dos par-tidos social-dcmocratas vo-tou por unanimidade umaresolução pela transformação
da guerra imperialista em
guerra civil revolucionada,no caso de que «a ganânciacapitalista e as conveniências
dinasticas» precipitassem 9mundo numa guerra-

O Partida dos boicheviques,
dirigido por Lênin, manteve-
«o firmemente nessa posiçãode princípios, quando foi de-«encadeada a 1» guerra mun-ciai que devorou miüwes dovidas e consumiu esforços ca-

pazes do impulsionar o pro-gvesso por várias gerações.Enquanto todos os partidosda II Internacional que mi-nados pelo oportunismo, nãose haviam organizado à ba-se da unidade ideológica nemforjado a coesão de aço emsuas fileiras, rolaram para o
pânico do nacionalismo bur-
guês e da colabocação declasses, o partido leninista,
revolucionário, empenhou to-doa os seus esforços e fêz daluta contra a guerra impe-rmusta ura dos fatores ca-Pitais da ação de massas
para a derrocada do impo-riahsmo na Rússia,

Lênin, em sua imortal obra«O imperialismo, fase supo-
irior do capitalismo», revelou
com toda a clareza a faço
guerreira do imperialismo &
provou que, sem varrê-lo da
face da terra, não é possí-vel tampouco impedir em do-
fifnlivo as guerras de agres-
Bão« *

Lênin demonstrou ao mes-mo tempo, de maneira cria-acya, que era possível não sóromper a cadeia do imperia-Iismo em seu elo mais fraco,mas também, baseado nalei do desenvolvimento desi-
gual do capitalismo, por ciedescoberta, que era possívellevar o socialismo à vitóriaem alguns países tomadosisoladamente ou mesmo emum só país.

Utilizando es3a genial dea-coberta de Lênin, os bolche-viques russos aproveitaram-
se do enfraquecimento do ca-
pitalismo mundial e assegu-raram o êxiro da Revolução
de Outufcco.

Uma vez no Poder, o pri-meiro ato de Lênin foi baixar
o «decreto Bôbre paz», pro-pondo o tim da carnificina,
fiem indenizações ou anexa-
Ções, a todos os governos domundo.

A política leninista de pa»é, assim, a Fvópria pedra datoque do regime soviético.
Mas, da mesma forma por

que soube lutar tenazmente
contva a guerra imperialis-
ta, Lênin conduziu atè à vi-
torta a guerra revolucionária
contra a intervenção das 14
potências, à frente das quaissa encontravam a IngJater»
ra, a França e oa Estadoe
Unidos.

.Lênin desma<warou siate*
màticamente o imperialismt
americano e seu caráter ra-
paço, selvagom o agressivo.
«Em cada dólar — escreveu
êle — vêem-se traços de san-
gue dêsto sangue vertido pe-log 10 milhões de mortóa •
vinte'milhões de mutilados .< •

da primeira guerra rnUndlàL :
Hoje, essas palavras dei

Lênin ressoam ainda cora

.as

.o



ttv*J« força- • knpcriaMtmc
americano, *#»« fraude Inlml»
§o d« luiii.u-iitlítii. é o erga-
aiisdor dai matançAa >m Co-
fè!a, o grande rtwravtiador

•a povat, t Üfçt tjue aum
delírio mortífero tnpiegl \#-ios o§ meios para lançar •
aiumlo »m nova heratomt*
íHmiaoaa!

0 ARTÍFICE DA GRAND £ REVOLUÇÃO SÓCIA-
LISTA DE OUTUBRO, MESTRE E GUIA DO
PROLETARIADO REVOLUCIONÁRIO MUNDIAL
sa Juita orientação táUot de Ll&la deu ao Partido bolche.** vlquc a capacidade de conjugar toda* as cJatUf e eimailas do vasto Im-tcrio turista „n luta pela derrubado doregime trarlstn. Em fevereiro de 1917. a revolução dern^cráticoburguesa punha a baixo o poder da autocracia o iwlogo da luta, surgem or germes do novo poder reprenentado

pelos Soviets de oj-ernrlos e soldados. Inougurava-so en Aoum dos mais difíceis período para a atuação doa bnlchevl.
quês. Kra preciso ganhar nos Soviets a maioria para aclasse opera*li. Era necessAiio fortalecer a nllnnça orwrá.rlocamponesa e, sob a liderança do proletariado, ganharpara o campo da revolução socialista os milhões de romba-tentes do eampcslnnto revolucionário.

O plano de luta nela
transformnção da revolução
domocrãtlco-burguesa em
revolução socialista, foi en.
tão a genial contribuição
lenlnistn que passou para a
Historia com o titulo de
Toses de Abril. Através
dessas tenen. Lênin chegou
à conclusão de que a me-
lhor forma política da dl-
tadura do proletariado era
a República dos Soviets e
não a república democrA-
tica parlamentar como an-
tes se preconizava.

A palavra de ordem re-
volucionária de «Todo o Po-
der aos Soviets>, concentra-
va sobre Lênin o ódio da
burguesia representada pelogoverno de Kerenski e seus

mercenários s o c 1 a 1-revolu-
cionários e mencheviqtres.
Tendo chegado a Petrogra-
do em Abril, Lênin teve
que mergulhar novamente
na clandestinidade, emconseqüência da ordem de
prisão. Graças a uma pro-posta de Stálln. Lénin nãocompareceu ao tribunal co-mo pretendiam Trotzkl, Ka-
menev, Rikov, os quais es-tavam articulados com o
plano para eliminar o che-fe supremo da revolução.
Nesse curto período Lêninescreveu sua grande obra<0 Estado e a Revolução*»,

desenvolvendo a teoria deMarx e Engels sobre a dl-tadura do proletariado. EmSetembro, numa série deartigos, lançou as bases daInsurreição armada, para a
qual traçou um plano con-
creto.

A 10 de outubro, recém-
chegado da Finlândia, Lê-
nin apresentou em Petro-
grado o Informe decisivo
da insurreição. No dia 24, arevolução que havia come-
çado pela manhã, passoupara o comando direto deLênin que se instalou noSmolny. Sob a direção deLênin e seu fiel compa-
nheiro de armas, Stálln,
triunfou a grande Revolu-
Ção Socialista de Outubro.

As seculares aspirações
dos povos oprimidios pelaautocracia tzarlsta encon-

íraram então imediata satis-
íação. Os famosos decretos

da Paz o da entrega da terra
aoa camponeses, redigidos
por Lênin, foram apresen-
tados ao II Congresso dos
Soviets, que criou 0 Conse-
lho de Comissários do Po.
vo, encabeçado por Lênin.
Estava Instituído o primei-ro governo operário campo-
sês do mundo.

Lênin desenvolveu umn
Intensa atividade no perlo-do da guerra civil que se
seguiu. Organizou o Exér-
cito Vermelho que. esma-
gando os guardas brancos
e as forças Intervenclonls-
tas dos 14 países estran^l-
ros. garantiu a consolida-
?ão do poder soviético. No
fogo do combate contra os
Inimigos Internos e exter-
nos da Revolução Lênin
consolidou as forcas do
proletariado na URSS.

Mas a História ainda não
tinha registrado toda a
Imensa obra do grande Lê-
nin. Os seus esforços pelareorganização das forças do
proletariado internacional
contra os traidores dos par-tidos da II Internacional,
lograram finalmente seu
triunfo histórico — em 1919.
sob a orientação de Lênin.
era organizada a III Inter-
nacional, que teve como es-
pinha dorsal o Partido dos
bolcheviques e foi a cria-
dora e educadora dos Dar-
tidos operários marxistas
revolucionários em todo o
mundo, vibrando goloesdecisivos aos podres parti-dos da II Internacional. Lê-•nin se multiplica nas figu-
ras mais destacadas dos
dirigentes revolucionários.
À. sua volta, agrupam-se
os melhores homens do
mundo, as forças do pro-
gresso, surgindo os nume-

:osos partidos comunistas,
inclusive o Partido Comu-
nista do Brasil sob o Impul-
so da Grande Revolução de
Outubro.

A União Soviética, pri-meiro Estado socialista,
torna-se *a pátria de todos
os trabalhadores. Os êxitos
da nova política econômica
traçada por Lênin vivificam
aa esperanças de milhões
de trabalhadores do mundo
into>ro.
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xlmo de Petrogrado, de onde o cne^snpr^mo^l^í^í^ apÓ,^T^d°H <*ncontTOS wn» "»*¦ «» ^«v, pré.ue cneie supremo «O proletariado roam dirigia a pn-paraçio da Insurreição armada
i£Z?J%? t*1/»***™' «o» compone«ea, o movimento dehòertov-do noctonol dos povos oprimidos pelos impeTiawT
Jwfos 

e o movirneato sociafisto do proletariado peladirr^S^?r^1S,.d,, ,,"rí",<,,•0 « • **!«*!» -^*2^
—22£ ^^AComvlexidade d* fatores da Revolução, Mmasgistralmente coordenada sob a direção cuTlÀÍS
SS^.^T ^^ aMf^^meníe popular. Sob a aWçdo dos bofcâewques, mtmôes de homenl t mulheres ttmaram êsse poder em suas próprias mãos.

Entre os numerosos epi-
sódios que demonstraram o
caráter eminentemente po-
pular do jovem podei so-
viético, conta o escritor A.
Kononov, um que ocorreu
no extremo norte da URSS.
Logo no começo da Revolu-
Ção apareceu em Moscou
uma jovem que a todos sur-
preendeu pela enorme dis-tância que havia percorrido.Ela tranqüilamente explica-va:

— Primeiro viajei em tre-nós com cachorros, depois
em trenós puxados por re-nas, depois por cavalos e, fi-nalmente, de trem.

0 AUTÊNTICO PODER POPULAR
¦ ÊNIN criou com o seu programa revolucionário, com a¦- organização do partido de novo tipo, todas as condi-ções para a vitória da revolução. Sua tática política mar-snsta, rigorosamente cientifica, adaptada magistralmenteas condtções da Rússia, unificou numa torrente revolucio-nana unxca e poderosa, a luta democrática geral pelapaz, o movimento democrático camponês pela liquidaçãoaa propriedade latifundiária da terra e pela entrega da

Ela vinha simplesmente
comunicar que haviam esta-
bélecido em sua terra natal
um novo governo. Queria so-ber se haviam cometido ai-
gum erro, pois para ia não
havia sido enviado ninguém,
nem se recebiam livros ou
jornais. Circulara o rumor
de que um governo daquele
tipo havia sido estabelecido
em quase toda a Rússia. Aorigem desse rumor, não sesabia. Possivelmente teria
sido um marinheiro que es-capava dos Guaraas Bran-
cos.

Jlías de qualquer forma ha-
viam estabelecido seu govêr-no. A moça explicou como
haviam eleito seu Soviet. Ha-
viam escolhido gente de con-
fiança, não deixando que

um rico sequer tornasse par-te no Soviet. Imediatamente,
ajudaram à gente pobre ê,
com o novo governo, nao ha-vxc lá ninguém que passas-se fome.

Pela descrição feita, todos
se convenceram de que o
Soviet instaurado no longin-
que norte era o mesmo pre-
conizado por Lênin, Resuh
tou, pois que hatHam feito
tudo corretamente, sem êr-
ro algum. A moça descan-
sou em Moscou e logo lhe
deram livros, jornais, e qua-«e todos os folhetos e cor-

tasos que indicamm por que,
para que e como lutava o
Boviet.

Todos falaram o Lénin só-
br o curioso episódio. A
principio, Lênin ficou ma-
coado. Era uma pena quenão o houvessem avisado.
Queria, êle mesmo, pergun-tor tudo á jovem.Sabem de uma coisa?disse.

B uma centelha surgiu emseus olhos, como se quises-te dizer-lhes um segredo.
Sabem de uma coisa fNão poderia ter ocorrido deoutra forma. Pois, comovêem, é seu próprio govêr-no... os Soviets. E* por is-so que nãc cometerem ne-nhum erro.

Lénin fitou seus câmara-
das mais de perto, para verse haviam compreendido
suas palavras e logo acres-
centou:

Isso é que faz poderosoo governo soviético: o pró-prio povo o fornna.

0 SÉCULO DE LÊNIN -
SÉCULO DO COMUNISMO

NAk^?T,AÇA° 0utonAj * lôl8> enorme muItidao ae tra-¦^ balhadores participava de um comício na maior ofici-na de uma empresa e centenas deles -aguardavam^ni náflo achegada de Lênin. Momentos depois d-lo que salta do antomóvel e saudando a todos dirige-se ràpISamente oara ocomício. Algo de estranho acontecia, PrimeüV l inSnca com que uma mulher Indagava do^chofeT se era certo queo «camarada Lênin havia chegado,. E a estranha aSe daquele homem vestido de marinheiro que, quando Sninsaíído comiem acompanhado pela massa de o^^os^polsTagritar que não empurrassem, que nâo emp^uSSsem
Quando ia entrar no car- ranca os povos soviéticosro, Lenin voltou-se para »ovieucosresponder a alguém que o acompanharam a evolução
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chamava. Era uma mulher,
Ouviu-se uma detonação e,
logo após, outra. Lênin
caiu. Os operários precipi-
taram-se em sua direção
enquanto o chofer de Lênin
procurava em vão perse-
guir a mulher que comete--
ra o atentado a qual. desa-
parecendo entre a multidão
foi localizada e pr^.sa logo
denois pelos operários.

Alguém sugeriu insisten-
temente que se levasse
Lênin nara um hospital.

— Não ~- disse êle ao
chofer èórn voz sumida —
leve-me para casa... leve-
me para casa.

E com inaudito esforço
pôs-se de pê, afirmando
que podia entrar sozinho
no carro.

<fem anaiedade a espa.

do estado de saúde de Lê-
nin. A criminosa que fize-
ra os disparos era uma so-
eial-revolúcionária terroris-
ta contratada para a sinis-
tra tarefa e, com a finali-
dade de assegurar a morte

de Lênin, os bandidos ha*
viam envenenado as balac.
A ferida era muito gravae os médicos temiam queêle não se restabelecesse.

Quando os 1omaí<: anun*
ciaram que Lênin estava
fora de perigo, rejubila-
ram os povos soviéticos e
do mundo inteiro

Mas as duras condições
do tzarismo. o intenso e so-
bre-humano trabalho teõri-
co e prático de toda sua
p*"?stê-ic;n de revoluciona-
r»o. haviam minado a ex-
t**aord!nária vitalidade da-
cr.ele homem genial. Essas
cü-ct.mptânrias foram agra-
vadas com os ferimento*
renhidos em 1918.

• Entretanto não cessa a
sua fecunda obra revolu-
cionária. Em 1922 já gra-
vemente enfermo, pronun-
ciava o seu último discurso,
sobre a política interna e
externa da URSS, o qual
terminava com as palavras
históricas: «Da Rússia da
NEP. sairá a Rússia sócia-
lista»- Já profundamente
debilitado fisicamente, es-
creveu importantíssimos ar-
tigos nos quais, dando no-
vos exemplos de marxierao
criador, tratava dos pro-
blemas da construção do
socialismo e da coieiiviza.
Ção da agricultura, quea-
toes cujas bases teóricas
elaborou genialmente.

No entardecer de 21 de
janeiro de 1924 interrom-
peu-se a vida daquele gi-
gante do pensamento e da
ação, do sábio e incompa-
rável condutor do proleta-
riado revolucionário de to-
dos os países.O juramento do Partido Bolchevique, pronunciado porStalin junto ao corpo de Lênin, consagrou o nome do queri-do mestre morto como estandarte invencível. Os gi ando»Ôxitos obtidos pelo Partido e os povos da U.R.S.S. foramalcançados com o nome de Lênin nos lábios. A memória d«Lênin, guia*e mestre do proletariado revolucionário inte»nacional viverá eternamente no coraçíío da humanidade

trabalhadora. /
Sob a bandeira de Lênin, guiados pela vitoriosa teoriado marxismo-Ieninlsmo, marcham os povos para e triunfo

lmal. Pois o século de Lênin é também o século do corno»
nismo. , ,i .
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ter* JLffíhJSCS f-Tj*»- ÇU b55S na Juventude
áo iJr?» n,^ 2MS2& ^^ * «¦• Praticamente tudo
ftliíTi it ' "V e,l^ÍCOJí ^ritore* como Chwnlchrvnky. L

va m 1ÍL Li P«r,vü, Incrtvel. par» mim, que «li M|«-w um homem que nao tinha o mah leve intei-êlse em tudo

rtJEPtmSPi, quT,J,ü --«WWvwnOi Juntos, vindo a co*
SteíTiii«.íí 

m*£ lnl,™m«-*\^»bri quão atentamente
Cvnna.fuJLV!í * * hu^**ni<*a'ie; como Jamais mergu*
£o^°"ivor """""'^v,vu ** «.,,-10 e

Mas, a vida de cntfto era tal que nunca a» me .«„•....«.terá uma oportunidade para falar acSSST te ES"

nms relido todos, todo Turgencv, por exemplo Possuía um
SS??S£ ,,Uim0 d^kra,ov; foSS^uStíS

to f BfaSf «"i' !,ÜCh co,oco«os ¦ cabeceira da cama, Jun*
Ai,,-.»,, fí \ l. nas manhas e °* **&*n novamente.
m 5I\I2l»kln C°mo ° mclhor de ttKloa mns "ao era ««V
£ el« ní10 T n-,rw*,nv«- Por exemplo, êle gostava na
S w.5 n». «qU%rsta pfan\ **r fd,°? de Chernichévsky. nfloobstante nua forma Ingênua o falha de grande mérito llterA*rio. Hquel surpresa como li.i cuidadosamente aquela no*vela e anotava as suas mais sutla nuanres. Q
nu^K iis taml' du/ant0 ° nosso segundo exillo era Parta,nitch leu com avidez 1^ Châtlmcnts de Vítor Hugo poe-
SufWíSf8 5 U0Vüiu^°, de 184a Estes foram escrítTqíaído Hugo estava vivendo no exílio e foram tra/ldos secreta-
2míee?;.ra.*iFYanc*: continham u™ boa do.se de ingêmio
SíuçAoZ^ 

™* ^^ * resp,rand0 o «ôpn, da re*
Dos trabalhos modernos lembro-me de que ele costa*va da novela de guerra de Ehrenburg. 'Você sabe que 11 vaLokhmaty (pseudônimo de Ehrenburg) _ SdSSS Sm Motrabalho disso» declarou-me certa vez..

-v«.CMriaAniaí]ha; doísdias «"tes de sua morte, li para êle«ma história de Jack London. Amor a vida ~ que ainda eifava na mesa do seu quarto. Era uma história de muUa
^tie umCd^,íE0rS.nd0 df ÍOm0' abre caminho a íves de um deserto de gelo, onde nenhum ser humano haVia antes estado, próximo a um porto sóbreTm erande rlíSuas forcas estão cessando, êle nao mais cam^h^mas eu*gatinha, e junto a êle um lobo _ também morrendoTe S
Se o Z*r?n 

Um1 1U,ta entre * dois: ° «ornem combate -
I£r-?ri«!?T°' moio louco' consegue vencer. Aquele contoagradou imensamente a Ilitch. No dia seguinte Lu,n!
jue lesse mais uma história de Jack Londín Mas 2Tf2ríc5peças de London são intercaladas com outras SlSordin?rtamente fracas. Aconteceu que o conto seguinte f^Teum
^°JnnÍrame?,l-° difere"te - saturado ^ a moral bu?*
ESS;^"1 Ca..Uao promete ao Proprietário de um navio caíregado de milho que venderá o milho a bom preço sacrifV
? i LI ia 

»%TenU\ para mantcr sua PaK Ilitch Sor*
iSfí^tíf^10 embora' com um acení de m8oFoi a última vez que li para êle.

*w> Jia-d,fnir Çf^ tinha em muito elevado conceito co*mo escritor a Alexei Maximovitch Gorki GostavT l^cularmente de A mãe e dos artigos sobre os flUsâJVu
SS?08^ N0Vay Zhizn ~ ° Próprio Vladtailr¦ Í5S tetestava todas as manifestações de íilisteismo

^p^, 
ardo°rr„vo sra^B lia? R s ssssjar A se5*

SDELÊNIN
SSL .°mSL«Ti T nomf1« <1W odiava a opressão, a eiplo*r«vAo, a invlallttad* • a pobreza mental, vta a vltta com o*olhos de um revolucionário O qur Gorki SemSll <&*>gado a l>nln. caro a êle
M H«,aíJi,!l,.r. IU!ch .,onitu** tnfirao **« í10*^ **» Congrea-
Sm ati JIií° *»? Uüdrw1' »» «n© * 1Ü07; encontrava«
íl ™ ai »mÜ!f * * wrt0 mod0 Privava esplrlinalmen*
nJS^A ,meh ^^v^ **lg*«maa eartaa lnteressantea a
V i * <il,rnnte o seu segundo exílio. Nessa* cartas a floura
íf. ,?,!!" 1?")°, "* homem rewMl,u mul claramente. IU*
SLiS%.S!jS J*a mftnHni «n que Umln eaerevln aGorki falamlolhe do que .,io lhe agradava, o que lhe excítava e o Importunava. Dltch escrevia com friouêncU aos

S ES? na„,S.0rW- E>cm,|a ••sudamcnle. maa nessa agu*rte/a havia aquilo que era peculiarmente ternura As car
l?,,,r!npre w?rill!f «* a influência direta de «7gum ff£.
2?^aESJrt 

de em^,onaI. uma vivida reflexo Se 3S
çiwi. rnretia a Ultch que Gorki compreenderia noutin »ii,i«
kTd«°cr(; J,,,C,h tambÓm dMüJava ~^Pre «nZiSr Gor
uêud"r,foS„?en" 

""" P°m"" de vlsla' "-W. o» dSS
Nas cartas de Wnln a Gorki pode-se ver oiinntn «» •».

ô";,0na™0 25 ftS"0 rnd0. ^'5rt^«SS32.THfSera para com o povo. pelo o uai era mnm h« »«,«. .7O próprio Gorki;e^virwr»Ste^nTeP8óbre hSof iSS
SaSS?^ 

MfdC de A,rxH Maxlmovlch preoTupaTa nEeí?*Sempre perguntava a respeito do seu estado ri» .»;¦»aconselhando^) a trata-se com os melhoro. 1ífi 8ade*a rotri-n. /TA-i_ 7 i meinores minllcos. mantero regime (Ltoln Jovialmente usava a palavra russa

cprtzhlm» qut algulflca coagir sob ormaüot atm.,!,!»
Que nao trabalha*!»* à noSr P"»»»0*. «sente»»

Quando ilitch ei«uva no exük> ficava gi^ndetm-nte ortM.
lâ navU muitos exUadoa, mas at apegavam no trabalhamui raphlamente; auaa vidas eram preenchidas <W Í2ntei^wes locala francesi*s ou suíços; a vlS^rTexlhTm.ri!

pre lhe agradava a companhia de operários mesmo qutaímente por um pequeno espaço de tempo. A nitch abadava

poronlm (em Gnllcia. próximo a Cracov). Gorki em Cantítinha menos oportunidade ainda de enrontrar-ae compôs tíTbalhndores russos e Ilitch pôde multo bemroomDmS
PomS0"0 

tet° eni Pnrn é^ Mandou co^dAT.^*!
«Sç sua saúde permite, vem por um ooueo ri» t»m~.que seja. vem» Após Londres e a S£da«raOam/íJ?Kve encontrar alguns trabalhadores.» ** V0C* d<y

ggttz p^rV&s sra&ffá

Lênin, Grande
Mestre de Organização

WLADU11B lUTCa Li
N1N foi um fraude o*

ganlzador das massas popu-lares, o fundador tia ciência
de organização do bolehevbr
mo. Sua atividade práticaforneceu modelos lnsunera*
vels de capaclda<te de orga*
nizar.

CAPACIDADE DE
DISCERNIR O

FUNDAMENTAL

I »K9BS^^Si3Hv3^^ln[«K^!7^Sv'i, '^'UHF^znk^íi^^&^SK^B ^K!<e**ív- ^BÍ^E^^E3^íx*^S.**y**^*íi

K--': 'S&iSÉSÊp&lrrtytfifS. >fjsfytrr&'3^^^^HB9tfji9stiaS^oBSÊ^^™<^

Pflil^^^^É^la^HiH^Pi»ÍÍ
¦^.vava-Mi HHfiEwfiSarcfflK*! lfcWQiyCPa*OK*»-^'*<*ir*^**»**^' •-'*^"****^
BpQsKiro?* v • ?Wt»yffT*W-j*sSBKr?iT *$>T*raWKw(^fT^&aBvg*BI Mfy3l*^B*CT?B ^A*•^'?'**^^**yft'-^JFrS*X'^•*^^¦*^'^

W>im, nos dias da Revolução ds Outubro, l±l.:'.f..( S

^«s-12ir. võzopERÂRÍÃ^mo.23/1/54"

Lênm sempre atributouma grande importância aotrabalho de organização. Porisso mesmo mostrava-se exi.lente em relação às qualida»des pessoais que deve ter •organizador. A maior des*"f «•wlWadea, segundo Lé.«in, é a capacidade de dis*«nguir a tarefa fundamen.«aJ em cada períodoLênin dizia a êsse respei*». «É preciso saber encon-tra em cada momento o elopartícmar da cadeia que épreciso agarrar com todas as
forças a fim de reter toda acadeia e preparar solldainen-to^a passagem ao elo seguiu.

Sempre preocupado em
Jducar os militantes derorma que soubessem con*centrar-se nas tarefas maisimportantes, Lênin era umtoimigo ferrenho da tíisper*sao. Considerava que a In*capacidade de concentrar nofundamental podia deitar porterra o êxito de qualquer ta-refa. «O principal é não serdispersivo», ensinava Lênin*
que destacava a necessidadede perseguir com tenacidadeos objetivos traçados, não sedetendo a meio caminho, nãodesprezando o trabalho jiiniciado. Nos escritos deLênin podem ser encontradas

inúmeras passagens em qnecritica pessoalmente deter-minados dirigentes, exigindo
que desenvolvessem essa ca-
pacidade. No verão de 1918,
por exemplo, escreveu: «Vê-
se pelo Informe de Panlusn*
Kin que êle trabalha muito,
mas o seu trabalho é ineri-velmente dispersivo, trata de100 coisas ao mesmo tempo.
Não se pode permitir tunatal situaçãoi.

Casa a razão de Lênia ea>
r*r sempre um conhecimen-
to completo de todos os as*
pectos do trabalho e, nessa
base, a elaboração de um pia-no criterioso sem o qual, dt>lia, é impossível trabalhar.
Só assim, ensinava, poderá odlgirente c... libertar-se daconfusão e da desordem
QUE NOS POE A PERDKR
A TODOS e se garantir a
possibilidade de pensar tran-
qnuamente sobro o trabalho
EM SEU CONJUNTO...»

COMO LÊNIN COT.
DAVA DOS HO-

1OTENS

Nmm suas todtcaeôea prata*sas, bem como nos traba*
Hios de generalização, o gran.de Lênin deixou bem claro
que a escolha acertada dos
homens e o controle da exe>
curió constituem o funda-
mental no trabalho de orga*nizaçSo.

Toda» a atividade de Lênin
é rica de exemplos de seu
profundo cuidado pela esco-
lha acertada dos quadros. Na
primavera de 1920 foi apre-
sentado a Lênin um grupo denovos quadros da diplomacia.
Tendo travado conhecimen-
to, em palestra preliminar,com as qualidades pessoaisde um dos candidatos, Lênin
enviou a L. B. Krassln a se-
guinte nota: «Camarada
Krassinl: Preste bastante
atenção. Você não julga
que Klyshko fala um poucodemais? O diplomata deve
saber calar e falar de talforma a nada dizer. Klyshko
tem capacidade para Isso?
Compreende êle bém essa
questão?».

Nesse exemplo se revela a
preocupação por designar ca-
da quadro para uma função
que lhe seja realmente ade-
quada, onde os trabalhado*
res sintam estar no posto quelhes cabe. Colocar cada um
no posto tal que possa dar omáximo do que em geral écapaz de dar. n»sto reside a
arte do organizador. Por
isso. Lênin exigia dos diri-
gentes «estudar os homens,
procurar os trabalhadores
hãbels». O contado pessoalcora os militantes 6 uma con*

jUcao essencial para conhece*los e Lênin recomendava aosdirigentes soviéticos «des-tocar, EM PRIMEIRO LU-GAR, uma ou... duas horasem 24 horas para o contrô-te pessoal do trabalho; con-vocar ou estabelecer contae*to pelo comparecunento aolocal não com os altos fun-cionários, mas com os mem-bros do colégio e com os co-locados MAIS ABAIXO, ostrabalhadores comuns doscomissariados do povo X, Y,Z* — e controlar o trabalho,
penetrar até a sua medula,ensmãlos, educá-los e consl-derar todos os problemascom o máximo de serieda-de».

NÃO SE PODE DES-
PREZAR AS NI-

NHARLAJS

Ma» Lênm não só exigia• rigoroso controle do cwm-
prlmento das decisões, comoensinava a se organizar issona prática, para Lênin ocontrole da execução só temsentido quando leva imedia-fomente à correção das debi-lldades, quando eleva a res-
ponsabilidade dos militantes
e os ensina ao mesmo tem*
po e os ajuda a organizar otrabalho.

Para Lênin, todo dirlgen-te devia responder pessoal-mente pela organização do
controle sistemático do cum*

Pr-mento daa farofas
propunha que os dirigente,das ImHhriçoe. manttvWnios melhores militantes d«aparelho «.. .sob o seu 00-mando pessoal para centro-»r de fato o cumprimento
das tarefas».

Suas tadlcaçoes iam até •Ponto de assinalar os prazos,a periodicidade do controle.Em relação aos decretos dogoverno, por exemplo, Lêninindicou certa vez: «..detempos em tempos (1 vez porsemana, 1 vez por mês ouduas vezes por mês, conslde-randose o caráter e a im-
portânola da tarefa, —¦ e de-
pois Inesperadamente), reflt.-»r o controle do cumpri-mento real».

Com seu exemplo pessoal,Lênin demonstrava que nocontrole da execução não sa
P°de desprezar nenhum»
questão, nem mesmo o que«ma observação superficial
pudesse considerar como nt*nharla. Assim, por exem-
pio, Lênin demonstrava nes*soabnente aos seus secreta-rios como se deve arquivarsistematicamente os recortesde jornais para consutá-Iof
posteriormente.

Os ensinamentos de Lênin
sobre o trabalho de organi*
staçâo constituem um gula se»
guro para cada um pro*curar Introduzir o estilo le»
ninlsta em «eu trabalho.

BMMIttlMiiiBHWftri^ ¦¦ , ¦*'¦•¦-¦^-- •¦""""Ci": tsm
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EXPLORAÇÃO DESUMANA NAS CHARQUKADAS
DE BAGÉ

IlAíift — As (harquiadiu
que os talentosos artistas da
terra já cclebriaarant com
•uas gravuras, empregam
100 operários cada uma em
rm-ilia os quais vivem na
aiall Mgn miséria. Nos ar-
redOl-SS da cidade Instalam-
se as rharqurada*- «Indus-
trial», «Santa Tcreza», o frl-
gorifieo «Slsnal» e a chnr-
queada «S. Domingos». Con-
tam se entre os trabalhado-
res várias -ategorlas, entre
elas a dos que se ocupam em
ronstnn-ao civil. Os salários
dos trabalhadores variam de
IH a 30 e 32 rrrirriiw* diá-
rios Operários com mais
de 20 anos de serviço perce-bem salários de 900 cruzei*
ros por mês do qual são des-
contados os 7% do ln*rftfi*to.

A charqueada «Industriai»,
cujo nome foi mudado para
«Cooperativa de Industrias de
Carnes e Derivados», para
fugir aos impostos, é dirigida
pelo coronel reformado Joio
Lemos Filho que, recebendo
polpudo ordenado mantém
ama situação rendosa para
os patrões e amarga para os
operários. Cm velho opera-
rio, que ali está desde a fun-
dação da empresa, não podo
comprar diariamente sequetr

o meio qallo d> carne de ou-
aelro que custa 8A© a quilo.

Cm capitulo revoltante da
história é o que se refere aos
menores trabalhadores. L'm
deJêt, de 16 anos, por ser ro*
busto começou com o sala-
rio Inicial de maior. Isto ó
650 cruzeiros. Temeiulo queos demais exigissem o me.s-
mo salário, o rnron«*l tmns.
feriuo para o duro trabalho
de quebrar pedras por em*
preitada. Por uma wraana
de trabnlho, em que quebramelo metro cúbico, reof-be 80
cruzeiros, o que soma 820
cruzeiros mensais. Outro me-
nor informou-nos que recebe
apenas 14.50 por dia, emnora
o desconto para o Instituto
seja feito na base de UM) cru-
selros.

Assim metano os patrões
e o coronel fazem pose de
bonzinhos. mas as poucas
melhorias que têm obtido,
foi à er.s ta de lotas através
do Sindlrato.

SER COMUNISTA E'
SER DISCÍPULO DE

PRESTES

FOZ OPERAM A
Dintot Bssponidud

JOÃO BATISTA DE
UMA E SILVA

MATRIZ
Av. Rio Branco, 257, IV

and. sola 1712
SUCURSAIS

São Paulo — Rua dos
Estudantes, 84. s/ 29 —
2.* andar.

P- Alegre — Rua Vo-
luntários da Pátria 527,
sala 48.

Recife — Rua da Pai-ma, 295. s/ 205, Ed. SoOL
Salvador — Rua Joãode Deus, 1. s/l.
Fortaleza — Rua B. do

Mo Branco. 1248. s/22.

J^damç© tslegTtifico da
Matriz s das Sueuxsaisj

VOZPERIA
ASSmATUBAI

Anual . . . . Of 60.00
SsmsstraL . • » 30,00
TrimestraL . , » 15,00
*- avulso .. • ¦ 1,00

. s LM

i
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Esto ¦smsmdik) i mim-
IMresso sm 8. PAULO»
PORTO ALEGRE. SAL-?ADoa Rsars. ro»TALXZA I BELÉM.

O lider popular Antônio
Rccchia da cidade de Rio
Grande, R. O. do Sul, en-
viou-nos a seguinte carta:"Camarada Luiz Carlos
Prestes,

Aceita de um discípulo teu
que já há quase k anos se
encontra em cima de uma
cama, paralítico, só poden*
do se mexer com os braços e
a cabeça, mas que mesmo
assim continua fazendo algo
em prol de nossa causa.

Companheiro Prestes, de-
sejo poder te abraçar, como
nos tempos em que estiveste
em minha cidade nas memo-
ráveis lutas de esclarecimen-
to dos trabalhadores e do
povo em que formei ao teu
lado. Hoje, impossibilitado
de fazer o que desejo, só
posso almejar aos meus
queridos camaradas, saúde,
o força para continuarem
a luta, e a ti, companheiro
Prestes, que és um exemplo
de heroísmo, de amor e de
dedicação na luta pelos opri-
midos 0 na luta da libertação
oV nosso querido e amado
Brasil. Queira» pois, oamarm-
da Prestes aceitar o meu
mais puro 0 sincero abraço
0 és minha muito dedicada
0 abnegada oompanhoira, po-
ma aKlvMttfJriM-A <^M i^^t jg»^^^.s"""""' ^f*s-r----*-r---^--*-*-*o-íí»i* wsrW """"""""8EJ WryvJmxssmmmm

f>mpo**4-4ro Prestes, mm-
**o Mi #*qwoi das palavras
QM* proferists quando aqui
ostiveste - que ser oomu-
niêta nfa era só usar a /o4-
oi» tf o martelo no pntríó ou
gravata encarnada, ou en-
toa gritan "Bou comunista/*
Nao. Comunista i aquele quo
é bom chefe de família, um
bom xnsinho, um bom oml>
go, um bom companheiro do
trabalho,' em resumo, comu-
uista 6 aquilo que atrás delo
mgue a massa,

S d(tpou disso, pano que
eu me chamasse de comunis-
ta procure, fazer tudo isso
s fie.

o,) ANTÔNIO RKCCHIJL

ATENTADO ÀS
LIBERDADES

PELOTAS (Do airrespon-
dente) — As autoridades do
município de Can/ruçu, o suo-
prefeito do í.» Distrito e o
emanu<-n»e do 1.* Distrito
violaram a Constituição teu-,
tando Impedir que o sr. Gu-
mereindo Coelho dos Santos,
enviado pela Corrdssão Per*
manente da Conferência He*
gional dos Trabalhadores
Agrícolas realizasse naquela
zona as funções de que fora
Incumbido. Seu objetivo foi
levar aos camponeses daquo-
Ia região o manifesto dc con*
vocação da Conferência e
ajudá-los a formar uma dele*
gaçiio que participasse dos
trabalhos do conclave. As
citadas autoridades espalha*
ram boatos confusionistas e
chegaram a ameaçar o sr.
Gumercindo de prisão, de-
monstrando com isso mais
uma vez o caráter reacioná-
rio do governo dos Vargas,
serviçal dos interesses incon-
fessáveis dos latifundiários e
opressores dos camponeses a
de todo o povo...

A FÁBRICA DE VENE-
NO E' UM TÚMULO

DE VIVOS
PELOTAS Do correspon

dente) — Em correspondeu-
cia anterior já denunciamos
as terríveis condições* de tra*
balho iynpostas aos operários
da fábrica de venenos Gua-
rany, do sr. Edgard Trápa-
ga Ferreira. Citamos o ca-
so das operárias Zilma Oli-
veira e Glacy Pinto da Ro-
cha que tiveram de abando-
nar o emprego envenenadas
pelo arsênico e não recebe-
ram indenização.

Agora fomos procurados
pelo operário Silvio Silva quenos mostrou numerosas le-
soes provocadas pelo arsêni-
eo. São feridas nos braços,
nas pernas, no pescoço 9
principalmente nos órgãos
genitais, o que quase o im-
possibilito, de andar. Este es-
tado de envenenamento sedeu com apenas treze dias
de trabalho. Tendo de sair,do serviço de manipulação
do arsênico, foi encostado
pelo patrão que se recusa in- *
denizâ-lo e mesmo dar-lheoutras tarefas na empresa.Podendo trabalhar apenas
um dia 9 meio lurante umasemana, não recebeu os ou*tros dias. Ás autoridades doMinistério do Trabalho nao

tomam providência alguma
paru aê$i'gurar mtlhutes
condiç»*M>s de trabalho naqum-
Ia empresa onde, por ésrri-
vel Mf pareça, tptnar da in-
êalubridade brutal do -mi.
p» «do empregados numero-
sos menores.

Mc* 8e8 do atraso
BOtt .salários iíq--,

ferroviários*
AJURAQUARA - (Do

correspondente' ¦*¦*. Os tra-
balhadores desta cidade,
tanto das uidúatrlaa, entraelas a DJancla Lrpcs, Ne*U6 Ander&on Clayton, do
Departamento de Estradas
de Rodagem, da Prefeltu-
ra, como os ferroviários da
Araraquarense, vivem em
crescentes dificuldades em
conseqüência dos baixos
salários e da tremenda ca-wstia da vida.

Os ferroviários da Arara-•juarenso, além disso, estão
sempre com seus salários
atrasados de dois, tros, eatê quatro meses. O Diretor
da Estrada, Dr. Oswaldo
Santana de Almeida, é pre-«Idente do PSP de Ademar
de Barros e mantém naempresa um ambiente po-licial, espalhando pelcgos edelatores por toda a parteligados à policia, para di-íicultar a luta dos traba-
lhadores por melhores con-dicôes de vida e de traba-lho. Os ferroviários, con-
quanto passem fome, sáona prática obrigados a pa-«ar as mensalidades doclube de que é dirigente o
diretor da Estrada. Embo-
ra gostem de futebol, issolhes Impõe certo sacrifício.
Os armazéns da Estrada
nenhuma vantagem ofere-
cem sobre os preços do co-mórcio local e os ferrovia-
rios sáo obrigados a se
abasteceram nele, pois náo
gozam de credito na cidade.

Há na Estrada uma Co-
missão Pró- Aumento de
Salário que tem à frenteo Integralista Oswaldo San-
tos Ferreira, elemento íiga*
do a chefia, imediato dochefe do Tráfego, que é
olhado com suspeita pelamaioria dos ferroviários. Ê
eó surgir um movimento
roivindicatório. lá vem ele
com uma lista angariando

dinheiro para ir ao Rio,
tratar de melhorias para os
ferroviários. Vai, volta, e a
situação continua na mes-
ma.

O Diretor da Estrada
quando aqui checou, se-

EM MARINGÁ

VITORIOSA A

fundo eqnsta, nem rour4
Unha p«í« vestir § agora,
ao que tutto indica, está
rico Até )a se diz que o
atrKAO do pagamento é
uma arrumação dele com o
fovêmo, para pensarem******* a listrada esta dando
l>re)ul*o e eom limo Juntifl-cr os salários de fome t aentfi- .;„ dsssa estrada do
governo através de uma
negociata, para a Compa.
nhia Paulista de Estradas
de Ferro, coita que vem
acontecendo eom outras es*
tradlnhaa.

HA tempos o vereador
Pei-ro Marao disse na Câ-
mfra que os ferroviários
cs«avam passando fome. O
Diretor apressou-se a reunir
s «peloí-ada» e distribuir
entre elei 11-s.as para **•
trem assinadas pelos ope.»
rários, desmentindo a ver.
dade. 0$ ferroviários, sob
coaçáo dos chefes, e sem
organização para resistir à
chantagem, assinaram. Em
todas as repartições da Es-
trada há elementos ligados
A chefia e à policia, Mas
00 trabalhadores marcham
para a luta contra a atual
sltuaç.lo. Unidos, tén* íôr-
ça para derrotar todas es-
sas manobras, para exigir
melhores salários e o pa»
gamento em dia. Entre as
reivindicações dos ferrovia-
rios está a organização dc
itm Sindicato e a equipa-
raçSo de seus salários aos
padrões que vtgorsm na F,
P. Sorocaba na

AUMENTO DE EXPL0-
RAÇÃO NA "NOVA

AMÉRICA"
Recebemos de um opera-

rio da fábrica têxtil Nova
América a seguinte carta:

«O patrão exigiu dos ope-
rários que trabalhavam
com 3 teares, que passas-
sem a trabalhar com 4,
fato que tem revoltado os
operários, por não suporta-
rem este estaíante traba-
lho. Tendo uma operária
reclamado junto ao mestre
este aumento arbitrário da
Intensidade do trabalho,
este lhe respondeu cora es-
(rapidez, dizendo-lhe qu»
reclamava porque nSo sa-
bla trabalhar. Entretanto,
nao só essa operária mas
a totalidade dos trabalha-
dores muitas energias têm
esgotado contribuindo ape-
nas para o enriquecimento

do sr. Blbiano.
Mas sentindo este au-

mento de exploração, os
operários sentem necessida-
dc de protestar e estão se
organizando para ir ao es-
critério com esse objetivo,
para passar depois a outras
formas mais enérgicas ó>
luta per sen? mte-*ésses>.

CAMPAM*

Posta
Restante
MANDAdUAM — 

ad — IMtor Jarbas H»grb%
— flo/i/itomo* tju» eom o
máxima urgômm nem mfor
me sobro oe oronroe*m***fifo»i
narrados na OOfUs amòntoma
que reatbm s da qual nm
em4ou umn tMpui. Como so
trata do uma carta a^ontma
toma se tndtspratduel uma

confirmação da sua pari»êôhre a veracida<te do» fatos
nela narrados. Beria do mui
ta importância rocobsrmoê
também um exemplar do for-nal a qm» ar re/We « quetrrwt r- . ij|»u,M <• aeottfa
c-*rnoftl<»a

•
MARINGÁ ~~ Paronó -

Solicitamos ao nosso corres-
pendente dessa cidade queenvie o maujr niimero ;- »
títri de informações sobre
acontecimentos que teriam
ocorrido mais ou menos a
dois meses em Jaguaruma,
município de Mariãlva, âo>
ranta os cruais foran. tlH
mrtdas várias famílias. Ho
tas teriam sidn si^corridoê
pelo prefeito de Maringá,
Tratam de uma dentínèéo
cn \iada ao nos to leitor Jar
bas Negrão, de ManduguarL
através de uma carta anóni
ma, denúncia e?.*n que paraser publicada, necessita ds
confirmação e maior -
w *•> informa****

ir
OVNDADO PamHm —

Solicitamos aot nosso- "e*
tore*í do Serviço Agro-Pecuá-
rio, que nos enviem mfor
moções detalhadas sobre as
condições ds trabalho, salé
rios, preços dos j-**fcu*ro* •»
localidade, etc

•
CAMPOU ,SS& — Sotumm

mos aos nossos leitores »correspondentes de todo 4interior do país, que nos en-viem cópias de contratos
agrícolas, acompanhadas dedenúncias sobre a situação
de miséria s opressão doscamponeses sem terra, os
problr^nas dos pequenos sttumtes e informações sobre
pecuaristas s agricultores
que estejam sofrendo censo»
quéncias da penetração dosmonopólios

PR0-IMPRENSA POPULAR
r. apesar do atrabiliário, promotor de Mandaguari
MARINGÁ (Do correspon-

dente) — Recebida com gean-de entusiasmo, a Campanha
Pró-Imprensa Popular foi
plenamente vitoriosa neste
município que, cobrindo sua
cota em 122ro, com o reco-lhimento de 61.000 cruzei-
ros à Comissão Regional deLondrina, fez juz à máquina
de escrever instituída como
Prêmio. Mas não fui Sera lu-ta • sacrifícios que essa vi-tória foi alcançada contribu-
indo para a vitória nacional
da Campanha. Por exemplo, ocasal Elias Cecílio e Ester
Cecílio, desta cidade, quandoesperavam ônibus para re-
ffressar de Mandaguari ondeforam em função da Campa-
nha, foram presos pelo pco-mote* público daquela cida-de e três outros policiais. Pa-ra burlar a ação do advoga-
do, as autoridades locais pro-¦moveram a remoção do casal•para a chamada «casa de tor--w-aa», que é a cadeia *?úbú>

ca de Apucarana, onde per-
maneceram incomunicáveis du-
rante 17 dias- Nem o advo*
gado das vítimas pôde visi-
tar o casal impedido pelo de-
legado João Sampaio Dias,
sob alegação de que este ê
com-4-iiata. O advogado dr.
Noel Nascimento impetrou
mandado ds segurança para
poder visitar os presos mas
só o conseguiu depois que
grande quantidade de protes-toa e abaixo-assinados foram
enviados para as autoridades
daquela cidade. Finalmente,
sob a pressão dos protestoscontra a violência e a ilegal
lidade. « juiz foi obrigado %conceder a liberdade do casal
aob fiança. A prisão do casal
nada mais foi do que uma
torpe vingança do promotorde Mandaguari, há tempos
denunciado através de uma
eorrespondência à VOZ OPE-
RARIA, como ma serviçal
doa latifundiários contra es
camponeses da *re^òãs.

Receb-s»»*-*
4

ooürados - afã*, &^eo — Informações do cor-respondente sobre a situa-
Cão dos pooosèro* ém ***<mJo
de Bueasté,

*

/rjji om foha -.
Oeraio — JMMas éa Zona
éa Mata, 00 oorrospondento,
sobre Juk és Fora, Oato>
guazes s Porto Novo.

ITUMBIARA — Minas
Oeraio -~ oswio és W, Ama-
roí

•
GUATAPARJf — m. A

Paulo — -Ro-porta^s*. do 00»
respondente sobre m situa
pão dos camponeses da Pm
oenda Guataparú, dos #*»,
•mão* Morganti.

A

.-"*•»

11 i * *

"- x,**^B^^H



..xÊV

*., " >.' n-ât-.xx jrX 
' :ja 4 x^^Ê" .4J^'^bbbbVsjsssm feaMÜMf^^lB ss^svaifcAlSsltlinl [ . _iv-8ae .'^X-X- ^^|B^H . 'jH

¦jj_., ?™ "'¦''" •"•"'•'x' '".. _jt' "^y^S^^^" iir^Br. ^ESBiRE^íü^^k''9^H ^Be-j& ^^f^nK^nv-^^B^nfe^^nv BHÜ^j^nV n^E^3^nuNnVBr^ jp^ai^ Xa^v^^h^b^h ^^by ^nV

^9^^E"V^v -*>v • Éjin v™ ^VàTvv w^. ¦^¦fl H|A YaH ^a 'em ¦B^a^^a^^^tata^^^^B^C*. ' In^r^^ ^H^^^^x «th bbbbt M _ásV ^fl bbbW^bbI

¦s^QJ^sÍHMsV í *** *xí vlHarCr ¦ «^ ^K^lfc c*^» «^**^EBp3^BL:^^ Ht>% *•» É^LTI^H Lant '•m^^ ' ~""^^"^ssBsBn*tfc2. '*'v*->'^B^^bbbbL« m

Milhares de Bancários em
Luta Por um Direito Que
o Governo Lhes Usurpou
A Porturhi Miiti*t4*rl»! c|tt^ conrtMto 80 [n>r
&mU> rk MBMBÍO um tralmlhmlort* em Imn-
c<», mi Distrito IVriVraJ. hão loi eiiaipridn rtttí

o pratfmto

A Proteção ao Trabalho na URSS
** ,fI?^^MIA.ad*s cond,f^ J« trabalho e de vki. de lo-
^rdSs^ol^uío T>vmr, é Un,a *" rdi&^Á
¦• iiiÍSí lBrl,t,° Cwminteta e do Governo Soviético iií

-m apro*lmad«m,nfo a terça p.rto £ ^J g^*01
Oh problemas da melhoriadas condições de trabalho ede seu saneamento são cs-tudados na URSS por deze-nas de centroÃ de investiga-

ção científica. Seis institutos
deste gênero e quatorze la-boratórios são dirigidos peloConselho Central dos Sindi-cate* da URSS. Colaborando
estreitamente, os cientistas eos homens da produção con-cebem novas máquinas e ana-relhos mais aperfeiçoados,
novas Instalações de ventila-
Ção menos custosas, aspira-dores de pó, cortinas de áf-uae de ar, proteções especiais
para os tornos que funcio-
nam em grande velocidade,
e muitas outras inovações
que tornam o trabalho maisxacil, mais saudável e maisIsento de perigo. A União So-Vietica é o primeiro país domundo no qual a ciência foi
Posta a serviço da proteçãoto trabalho.

Na URSS, as empresas sãosempre reequipadas com má-
quinaria mais perfeita, des-tinada não somente a elevaro rendimento do trabalho dosoperários mas, sobretudo, atorná-lo mais fácil e elevá-loao nível do trabalho dos en-gonheiros e técnicos.

Na indústria carboniíera,modificaram-se radicalmenteas condições de trabalho.i>eu reequipamento técnico
permitiu mecanizar inteira-mente o cone, o desmonte ea carga do carvão, mecani-zar o transporte subterrâneoe a carga de carvão nos va-gces ferroviários. Introduz-senas minas uma mecanizaçãototal que libertará definitiva-mente os mineiros de todosos trabalhos penosos e duros.

Muitas medidas, como *Perfuração da água, 0 rega-dio dos lugares de cargas •descargas, g ventilação sub-terranea mecânica, permiti-ram suprimir o pá da atmoa-lera das minas, sanear as con-diçoes de trabalho, torná-lo
J*ento de perigo « garanürtodo o necessário para ft j.
Relação das enfermidadeProfissionais doa mineiroíPoderosas instalações de bota-
Jeamanto fizeram com quT.«gua desapareeoaw das m4-»m soviéticas.

A solicitude pela vtvtecâm
UKSS desde o memento m>que se projot», eoaetwi ,monta uma empresa. O* ea-

sada de Svérdlovsk *
entórios dc projetos são res-
ponsáveig por que sejamcumpridas as leis de prote-Çáo ao trabalho, quando éprojetada uma obra indus-trial •

.Aa seções das fábricas so-viéticas são plenas de ar e<*• luz- Nog recintos fabris,
J» « regra, são plantadas
Jrvjrea, arbustos decorativos,
jardins floridos; eles sãoadornados com fontes, etc A
^tação eontribuiu para pu-nficar o ar e, por conseguin- >
gjgjp 

-anwaa wndições de

rO eontramestre V. Petrov e o enirenheiro n t~a
na oficina de fundição da fátocT ^^"^

«Urasiu Viborgliets» de Leninciado

Nas emptêeaa soviéticas,»períeiçoa«-se üicessanU-«ente os prooeaaog técnicoa,
«uwwaçao; elevam-ae as exi-
Jfndas. baseadas em prineí-
"iobndade. Em uma pala.
5l "E* *<>*> o poMÍvel

!"™° »M empresas. De»«o Para aao, o Governo des-«na maiores verbas eom ee-
^finalidade. No decorar 1
SL**ofor*m montadas•ômente ae Fábrica de
üiiríl4rí<a Pe3adadosUmi«. m Instalações de

^m 
2.800.000 metros cábi-eoe de aT por hora.

Nos cajtoa em que o ea-tado atoai da técnica nao per-mite elhnmar de pronto és-»e ou aquele aspecto nocivo<k produção, diversas com-
Pensaçõee complementares pa-i* proteger a saúde são conce-dldaa aos operários e emprega-
*>a inteiramente às custas daempresa. Entre estas comeen-«ações figuram a jornada detrabalho reduzida, as férias
suplementares e a alimenta-

C*o especial Alam disso, intt.

meras empresas possuem sa-
natórios noturnos gratuitos.

Na maioria das fabricas
soviéticas montam-se gabine-tes especiais com miniaturas
dos tornos, máquinas combi-nadas e dispositivos mais ti-
picos da empresa, cartazese instruções da técnica de .*»-

gurança e de proteção ao tra-balho. Ninguém pode come-
çar a trabalhar sem conheceras regras de segurança, parao que são fornecidas, em ca-ráter obrigatório, instruções
detalhadas.

O controle do cumprimento
ae todas as leis de proteçãoao trabalho foi entregue, naURSS, à organização maisnumerosa da fiasse ipera-rta, isto é, aos sindicatos, que

JJm sua própria inspeçãotécnica. Os inspetores podem"faltar a qualquer hora dodia ou da noite as empresa,*industriais que controlam, ve-«ficando se a admininstraçfto
cumpre exatamente todas asregras de proteção ao traba-lho e de técnica de seguran-
«a. No caso de irregularirta-
Jes os inspetores têm atrl-buições para respobsabinzar
qualquer diretor de fábrica,•eçáo ou oficina. Nenhumaempresa soviética pode serposta em funcionamento sem

nS°HrÍZaS^ da ^P^0 S2^? £ d0 inspetor téc*™oo sindicato correspondente.
Atualmente, os suidicatoasoviéticos tôm cerca Te1.600.000 inspetores sociais

trabalho, files constituem ocorpo que realiza 0 controledo saneamento e melhorifl
aos cidadãos soviéticos.

ILHARES ét beeoártoe
•m luta por aumwito d«

30f. orn r-CUI MláHoa, vi-
braram em impretíonante m%-
•mmhU\A no Teatro JoAo Cae-
tano diipoitoi a defuorartm
a greve gsral no Dletrito Fe-
deral. Apót grandes dtecus-
•Ses, a diretoria fugiu a ra-
tlficar a deeislo unânime dos
trabalhadores motivo por que
oe bancários vaiaram-na a,
por aclamação nomt»r»m a
•ua Junta Governativa con»-
titulda pelos seus verdade!-
ros lideres e nao lacaios dos
grandes banqueiros e do go-
varno de Getúlio que oi am-
para.

A grande assembléia foi o
coroamento dc uma série de
lutas e de protestos contra o
nlo cumprimento da conheci-
da Portaria Ministerial que
estende aos bancários cario-
cas as concessões obtidas pe.
los seus companheiros de 8.
Paulo. Já em 12 do corrente,
enorme massa de empregados
de bancos se concentrou no
Ministério do Trabalho paraexigir do Ministro o cumprimen
to de uma lei do próprio go-vêrno. Entretanto, Jango nào
fêr. senão desconversar. Os
bancários partiram em pas-
seata, numa demonstração de
sua unidade e de sua força
até atigirem a Avenida Rio
Branco, com um entusiasmo
Impressionante.

As manifestações dos ban-
cários cariocas por condições
de vida mais humanas, con-
tra os oaixos salários que per-
ocbem num momento em que
o governo de Vargas estimula
a carestia, é parte duma gran-
ds luta que abrange os tra.
balhadores de todo o Brasil.
Agora mesmo vemos inúme-
ros setores realizarem assem-
Néiaa gigantescas, irem a gre-
ve como está ocorrendo com
— trabalhadores em fábricas
de bebidas, protestarem con-
tra os altos preços dos arti-
Boa de primeira necessidade.

ta*» eot«,« a AJuaaona*. .11-BM (.rr»U • outroe há in-vU
d* dote anoa q*. nâo rvoe-
e*ro tmi cenUvo d* aum«*n-
to anquank» o oumIo da vki«
©rance inlntarruptammt". A
fota, aaalin, te entende a ota-
troa Katadn*.

«O* baiu|isesru« • o fovtr»
•o alo lumpmii a portaria
que • próprio governo aatl-
aou> — -.clamam on ban-
cArkM Inscrevendo eaaa frase
em fabxas e cartaiea.

£ knpretM»ionante a • onda
do Indignação que percorre
os bancos deata Capitai con-
t»a a atitude do governo de
Getúlio —• Impassível ante a
•Utude dos banqueiros que
se negam a cumprir a For-
latia.

¦ não é só oe bancários
*> Distrito Federal. Diri-
gentes de sindicatos banca-
rios de diversos Estados reu
nlram-se nesta Capital visar.-
*> dar um caráter nacional
ao movimento ? reivlndicatá-
rio. Bancários de Estados,

Numa poliiica de duas ca
ra«, o seu Ministro do Traba-
iho, diante da preas&o d«.j
trabalhadores que se organl-
»«n em seus locais de traba
lho. mandou apregoar falsa-
mente que o presidente daBanco do Brasil já determt-
nara a confecção de novai
*»»>ebM de vencimentos com
<* 30 por cento de aumento.
Sua declaração.na grande as-«eniblíu» de que estaria ao
Iwlo dos bancários em qualQuer situação, ficou logo des-mentida quando pediu que ostrabalhadores adiassem e
«revê para depois de 31 de
janeiro com o que natural-
mente visava amortecer »movimento.

Tudo em vão, porém. Ostrabalhadores j& não podemesperar mais protelações.
Querem tudo em pratos lim-
Pos. Fatos e não palavras.
Querem o cumprimento dotesto do Acordo feito em»*> Paulo com efeito retroa-
«vo, isto é, pago a partir de1 de outubro de 1952 vigoras-
*» até 31 de janeiro de 1953.

Com o resultado da gran-*> assembléia de 18 do cor.«"«fe, os bancários estreita-
-"•*« nhida mais sua unidade,
«nostraram aos seus poucosinimigos que sua força é la-
vencível, que reconhecem os
seus verdadeiros comai.dan*
*» e que estão dispostos a
ir a greve se não forem sa-
tisfeitas as suas reivindica-
Ções.

Condensa^»* do artiro d* n
evSSEBí Í&PS» Se 

"ó

A mesa que presidiu a gnmde assen.Wéla dos ideários
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Pr°Kram' 
t P°V° k™'"'0' de t5d" " 'Ôrças Cap"M d* »*

Oa LliUmnL iJ e 
interessados na edificação de uma nova vida, próspera e feliz.*. ^l?Sz itdz^:rt tss^r? f m ?nií,ôf-qu?mrf!i vivamen,epríTpam>noínr°"«-• •• •«¦

««• t canadas sociais operanos 
t campopeiM ale a burguesia aac.onal, aos patnotas * democrata» de todas a. claa-

0 ProKra». d. Partido de Preste, responde fielmente «o. .nseio. de lodo o poto brasileiro.
0 Programa do PCB. Estabelece as Medidas Oue * Kftrftntir»« *> povo braseiro, peia primei™ ve*, o exercício...»

liberdades democrática**
£ MrWgurorao nm» política externa de deJe*a da par e da iadepeii- * melhorarão radicaiment« aa tonâíçfa* de vida material e culti*
"--••- ral cias grande» niaasaa de noaso povo.dêncía nacional

CLASSE OPERARIA

v* 4í\v -mJmmÁeg mA w^S***s

mm' zjEmjtw
Pr/J -§* wkí
Quanto aos interesse* específicos da classe opera-ria, o Programa do PCB. define as seguintes rei-vmdicações, que serão transformadas em leis pelogoverno democrático de libertação nacional:Fixação do salário mínimo vital que assegure

*ondições do vida normais e humanas para os opera-rios e suas famílias em todo o país. Salário igual paraIgual trabalho, sem distinção de sexo, idade ou nado.
nalidade.

Aplicação efetiva da jornada de trabalho dc
8 horas e da semana de 44 horas para todos os traba-
Diadores. Jornada de 6 horas para os que trabalham
no sub-sclo ou em profissões insalubre e para os me-nores.

Democratização da legislação social, sua am-
pliação e extensão aos trabalhadores das empresas
estatais e aos assalariados agrícolas. Os sindicatos fis-calizarão a justa aplicação da legislação social.Garantia da livre organização e do livre f uncio-
aamento das organizações sindicais. Os sindicatos te-rão o direito de realizar livremente contratos eoleti-
vos de trabalho com as empresas privadas e estatais
e de fiscalizar sua execução.

Assistência e previdência social por conta doEstado e dos capitalistas em todas as formas, incluin-
do os desempregados. Aposentadoria e pensão, bem
como auxilio aos acidentados no trabalho, de acordo <
com as necessidades vitais dos trabalhadores e suas
famílias. Administração e . controle dos Institutos e
Caixas de Aposentadoria e Pensões pelos Sindicatos.Abolição das formas de trabalho forçado, das
leis de milítarização do trabalho e de todas as multas,anclusivr?) por motivo de falta ao trabalho.

CAMPONESES

Si

fim relação aos campone-
aes, o Programa do P.C.B.
Inclui as seguintes medidas:

— Confiscação de todas as
terras dos latifundiários e en-
trega dessas terras, gratui-
tamente, aos camponeses sem
terra ou possidores de pouca
terra e a todos que nela
queiram trabalhar, para que
fts repartam entre si. A di-
visão das terras será re-
conhecida por lei e a cada
«amponês será entregue o ti-"talo legal de sua posse. A

lei reconhecerá as posses e
ocupações de terras, tanto
dos latifundiários como do
Estado, anteriormente reali-
zadas pelos camponeses, que
receberão os títulos legais
correspondentes.

— Abolição de^ todas as
formas semi-feudais de ex-
p 1 o r a ç ã o dos camponeses:
melação, terça e todas as
formas de Prestação de ser-
viços gratuitos, abolição do
vale # barracão « obrigação

I

do pagamento em dinheiro a
todo» oa trabalhadores agrí-agia»

(íaranUa de salário sufi-
ciente aos assalariados agrí-
«olas, nfio Inferior ao dosoperários industriais nâo cs-
pccialaados. como também
garantia de tenra aos quea desejarem.

Garantia legal À pro-ariedade dos camponeses ri-
eos. Tanto a terra cultivada
por eles ou per assalariados
agrícolas, como soas outras
propriedades, serão protegi-
das contra qualquer violação.

Anulação dc todas as
dívidas dos camponeses para
com os latifundiários, os
usurárlos. os bancos, o go-
vêrno e as companhias im-
pciialistas norte-americanas-

-— Concessão de crédito ba-
rato e a longo prazo aos cam-
poneses para a compra de
ferramentas e máquinas agrí-
tolas, sementes, adubos, in-
seticidas, construção dc ca-
«as, etc- Ajuda técnica ao8

^ farão do Brasil unia grande nação, próspera e poderosa.
camponeses. E«tlmu.0 *o co-
opera Uvlsmo.

Construção de sistemas
de iiugaçào, particularmente
nas regiões do Nordeste aa-
soladas pela» secas, de acôr-
do com as necessidades dos
camponeses e do desenvolvi-
mento da agricultura.

Abolição de todas as
restrições ao livro trabalho
do8 pescadores. Ajuda peloEstado aos pescadores pormeio da concessão de crédl-
tos para a construção de ca-
•as. entrepostos, etc., e for-neclmento de instrumentos e
embarcações para a pesca.

Garantia pelo Estado d«
Preços mínimos para os pm-
dutores agrícolas e pecuários
necessários ao abastecimento
da população, de modo que
permitam aos camponeses
desenvolver suas atividades
econômicas e aumentar a pro-
dutividade de suas terras,
eem deixar de defender ao
mesmo tempo os interesses
da grande massa consumi-
dora

BURGUESIA NACIONAL
Relativamente à burguesia nacional, o Programado P.C.B. determina as medidas seguintes:— Garantia de liberdade de iniciativa para os in-dustriais e liberdade para o comércio interno. O ço-vêrno democrático de libertação nacional não confís-cará as empresas da burguesia nacional. Entretanto,serão confiscados e nacionalizados os capitais e em-

presas dos grandes capitalistas que traírem os inte-rêsses nacionais e se aliarem aos imperialistas ame-ricanos.
— Defesa da indústria nacional. Impedir que os

f-*m£

produtos estrangeiros importados, especialmente doaEstados Unidas, possam prejudicar as indústrias jâexistentes no Brasil ou dificultar a criação de novas,Assegurar o livre desenvolvimento da indústria de paz,Desenvolvimento independente da economia na-cional e preparo das condições para a industriai zação
intensiva do país com a utilização dos capitais e dai
empresas confiscados aos imperialistas americanos,
Para o mesmo fim atrair a colaboração de capitais
privados, aos quais serão garantidos lucros e a defesa
dc seus interesses, secundo lei especial.

Regulamentação do comércio externo para a cie-
frsa da produção nacional. Abolição de todas as res-
trições injustas que dificultam a importação de má-
quinas e de ma*érias-primas estrangeiras necessárias
ao desenvolvimento da economia nacional.

Ajuda pelo Estado aos artesãos e a todos os
produtores pequenos e médios por meio de concessão
de créditos, facilidades para a aquisição de matérias-
primas ou fornecimentos de maquinas e instrumento»
de trabalho.

Atrair a colaboração de governos e capitalista»
estrangeiros, cujos capitais possam ser úteis ao de-
senvolvimento independente da economia nacional,
sirvam aos interesses nacionais e à industrialização do
Brasil e submetam-se às leis brasileira.

Rio, 23/1/54 + VOZ OPERÁKtA * Páçj. 15

UNIÃO DE TODAS AS FORÇAS
PATRIÓTICAS E PROGRESSISTAS

«Para substituir o governo de Vargas pelonovo governo democrático de libertação nacional,a aliança dos operários e dos camponeses, unir-se-ao os intelectuais patriotas, cientistas, escritores,artistas, técnicos, professores, pessoas de todas as
profissões liberais, qne também sofrem com a atualsituação do país e não querem ser escravos dos co-lonizadores americanos, ünir-se-âo aos operários ecamponeses, por idênticos motivos, os empregadosno comércio, nos escritórios e nos bancos, os fun-donários públicos, as pessoas que trabalham porconta própria, os sacerdotes ligados ao povo bemcomo os soldados, marinheiros, cabos, sargentos eoficiais de nossas forças armadas. À aliança dosoperários e dos camponeses unir-se-ão os artesãos,os pequenos e médios industriais e comerciantes
que sentem as conseqüências desastrosas do tfpmí-jnio americano e da política de traição nacional deVargas, unir-se-ão ainda parte dos grandes hidus-triais e comerciantes que também sentem a coneor-rência dos imperialistas americanos e sofrem osefeitos da política econômica e financeira de Var
gas». (Do projeto de Programa ao P.C.B.)

NRMMMHISI

•¦-..-. ... ..;¦(..., .,.,•;£...

¦



if»

tarao
umento c ár% p* & me Salários

Ste í 
l?balbad10rM « íábrica, dt kefcida. do Díslri^ Fed.«J « arar. - X CkTArt«.lK« «nd, anualmente mais de 3 bilhõe. de cruieir.. ma. o* ZL J£,t»ÁL 1KJ-rdH aíts ;?ioí r,óra,í ^sa«? w£\£P C'a "' ""!*."* e J«*« Gou|art. »» trabalhadore» caminham firmemente para- a v-torta — Reportagem de STÊMIO DE CARVALHO -_
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O Sindicato, verdadeira oolméia

Por uae as dependências traquccer a unidade do* traio Sindicato, no aa!.riu. no pá
*o. na ealçada é intensa a
ativjdarie Ui» grevistas. De-
¦enaa de cartazes com pala-
wm üe uixlem combativas
•sialtcccndo a aolidariedade. a
unidade • .,;:r.»i». aumento
•i* saiarlou, etc. estão afixa-
éon pitkm paredes e tarnbera
éafronv- »o sindicato.

t tfirrvml ¦, intransigência
A* Cfc A.ntártica Paulista
toe mancomunada com o go-
v*ra* ie Vargas procura ea-

bslhadores, para derrotá-los.
MitH, numerosos piquetes

partem diariamente para os
portões das fábricas para
manterem firme o movlmen-
to. conversarem com um ou
outro que esteja trabalhando,
par» impedir que alguém
mal avisado se deixe agar-
rar pelos policiais da ordem
política e pelos guardas que
a Antártica distribuiu nos
oentros de oonvergencia para
a fábrica.

Brutal reação do governo de Vargas
*• eoraeea, a Antártica drugada e m lançavam con-r*~m,.<,- qu« geria fácil a

§rew, enviava 15 a 20 ca-
aaicmetsB repletas de poli-
aiais p»r« a estação da Cea-
íral tk» Brasil. Seus ho-
aaens, »trae fardados ou à
aaizsjM »e distribuíam pela•tare a mártir das 5.30 da ma

tra os trabalhadores que iam
chegando. Mas os piquetes
ali estavam com espirito com-
bativo. Não vacilavam. Res-
lizando comidos relàmpa-
gos, uniam-se aos seus com-
panheiros numa demonstra-
cão de resistência aos patrões
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• ao governo. Numa das
veua a policia chegou a
prender vários trabalhadores
dentre os quais u presidente
do Sindicato, mas imediata-
mente se levantou uma onda
de protestos e a policia de
Uetúlio leve de libertá-los.

Trabalhadores foram es-
paneadoa barbaramente, co*
mo aconteceu com Manoel
Francisco Nascimento, ugre-
dido |H>r Uras e guardas a
socos e pontapés quando
conversava cora um seu com-
panheiro em frente a fábri-
ca.

Carros com policiais eram
enviados aos domicílios a
mando dos patrões para In-
Umidar os trabalhadores que
não se submetiam.
Obrigados a
trabalhar à força

Nada disso, porém, surtiu
efeito. Vendo frustradas suas
tentativas e para não ficar
completamente desmoraliza-
da, pois os multimilionãrios
da Antártica vinham alegan-
do que a greve fracassara, a
empresa mandou buscar tra-
balhadores em São Paulo. O
pretexto Jol a Inauguração
de uma fabrica em Nova
Iguaçu, ne Estado do Rio.
Entretanto, 06 conseguiram
trazer alguns operários e

operárias que não sabiam da
greve. A Antártica deu-
lhes passagem de avião e
estadia pagas. Ao chegarem
nesta capitai foram escolta-
dos por policiais até a fábri-
ca para trabalharem como es-
cravos, à força.

Cedo perceberam que ha-
viam caido numa armadilha!
Em D. Pedro II, muitas ope-
rárias que se rebelaram coa-
tra tal situação, Já de regres-
so disseram: «Nao ficare-
mos de maneira nenhuma,
nem por 1.000 cruzeiros por
dia, para furar greve>.
Queda brutal na pro-
ducâo da Antártica

E, a produção de Cia. Aa-
tártica decaia em multo.
Nessa época de calor em que
• povo bebe grande quantida-
de de raíri^erantos, o movi-
mento diário da empresa era
de 180 « 200 caminhões dlá-
rios. Hoje saem apenas 5
caminhões; O deposito da R.
Buenos Aires nao tera ne-
nhum estoque. O de Nova
Iguaçu só tinha 120 dúzias
no último domingo» —. de-
clarou-nos ura operário.

Na fábrica apenas uaaa
máquina está trabalhando,
mesmo assim eom téenJsos
trazidos de Sao Paulo. 96
estão trabalhaiido policiais e
guardas que foram obriga-
dos a vestir NMeaeAo. Mes-
mo asai»», asm todos se

guartia. se sujeitaram a
papai Infame. Um, apelida-
do de Bigode reslsüu a vea-
tir o macacão motivo por quefoi suspenso. Dai em diante,tomou posição ao lado dos
grevistas.
220 novos aasociadofl

do Sindicato
Enquanto isso, reforça seo Sindicato. Aumenta a sin-dicalizaçao. Em 10 dias de

paralisaçAo, já ingressaram
como sócios do Sindicatomais de 220 trabalhadores.
De momento em momento,chegara grupos de operários
pedindo propostas parapreencherem. O Sindicatoconstitui uma assembléia
permanente que discute,conversa, ataca o governode Getúlio, no qual osoperários reconhecem oseu maior inimigo. E*
geral o ódio • contra o
governo que está protegen-do os tubaróes das bebi-das. Num grupo de oporá-
rios um trabalhador falouaplaudido pelos demais queo rodeavam: «O culpado detudo é o governo de Getú-lio. Negou o abono, nega oaumento de salários, nega
tudo>. Um outro acrescen-tou: zGetúlio pode ter en-
ganado a muita gente mas
a mim nunca enganou.»

A solidariedade dos de-mais setores é uma das
causas da garantia da vi-
tória da grande luta. Inú-
meras Comissões chegam
diariamente ao Sindicato,
telegramas são recebidos.
Os trabalhadores em hotéis
e similares enviaram enér-
gico protesto aos diretores
da Antártica e recusam a -
servir seus produtos.

Padeiros, alfaiates, traba-
lhadores em construção ei»
vil, bancários em luta po*aumento de salários, pres-tam sua solidariedade. Atodos eles se acrescentam
os trabalhadores em usinai
de açúcar.
Os industriais de be-
bidas podem pagar

Ninguém admite que aAntártica não possa pagar.Segundo declarações recen-
tes dum chefão, o seu capl-tal é superior a 1 bilhão decruzeiros e o seu movlmen-
to de vendas anual é demais de 3 bilhões de cru-zeiros ou 250 milhões decruzeiros mensalmente. Elanão quer pagar porque pre-tende arrancar maiores lu-cros dos seus empregados— em número de 3.000nesta Capital — grandeparte dos quais não tiram
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senão o salário mínim0 de1200 cruzeiros mensais.
Não somente a Antártica,•como todas as outras em-

prosas dc bebidas desfru-tam de ótima situação fi-nanceira. Podem até dupli-car os salários sem que,eom isso, os seus fabulososlucros sejam afetados. En-tretanto, os trabalhadores
ganham salários de fome,estão submetidos a traba-lhos insalubres, em conse-
quéncla do que ficam doen-tes às centenas, sem ter
qualquer recurso para tra-tamento. Nem assistênciasocial existe para os traba-lhadores. Não há lei paraesses tubarões das bebidas.5>âo conhecidos os métodosda Antártica para roubar ostrabalhadores. Os cchapi-

nhas> são operários quenao têm qualquer garan-tia. Começam a trabalhardc- manhã até a noite e. no
fim do dia, recebera a diá-ria de 40 cruzeiros. N«lotêm carteira profissionalnem de saúde. Em outraempresa, a <Moselito», se-
gundo nos declarou o ope-rário Agripino Paulino do.Santos, os patrões exigem
que os trabalhadores assl-nem os contratos a lápis enão a tinta, para que s«torne mais fácil ludibria-
los. A Antártica está pondona rua, trabalhadores cora8 e 9 anos de casa para de-
pois readmiti-los em outrotrabalho e com salário me-nor. Cenas semelhantes
ocorrem na Cervejaria Pru*-cosa e outras.
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Os trabalhadores em bebidas vencerão

e*n» * vitória. A unidade existente entre eles é irrande
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